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XAEZPA S E  SUSCEICIC'I-¿E3.
E s Granaos, s e  mes, E6Í5 remisa.—Es e’ resto de la  Península, tres meses, cines 

pesetas.—E s el Extranjero, seis meses, 18 francos.—(La ds fuera, p3go adelantado!.
TABZFA B S  AíTCTKCies,

Oficiales y de espectáculos, por cada centímetro de ¿itera, s i  ancho dé -n-n* ccrum- 
ns: En primera plana, 15 ptas.; ea 2.a, 10; en S.c,  7'50; en 4.*, 3.—Les demás anas- 
eíos, cada centímetro id.: Ea p r in g a  plana, 3; en 2.a, 3 ‘50; en 3.a, i j  ea 4.*, C‘30.

P E R I Ó D I C O  E N  D E P E N D I E N T EDecaEo fie la Prensa diaria da esfa PrarMa
Fundado? y Directo?, L i l i a  S e c o  de L u c e n a

i

i»
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T A SIl-'A  ¿?3 C-0S2USZSAS0-3.
Es fies á c íes  pesetas linee., á jálele ¿el Director.

OFICINAS: Beyes Católicos,' 8, principal.M i, i  ciicíi s o ld a d o .
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A causa:del malestar 
que existo entro ¡a clsse 
obrera dé Alhema. eos 

' ■- motive del ajuste Ge las |  n&c> f|.0j
siegas y ' 
de

c\~ •••>* tes
tronos, se han -enviado 

-• ¿d icho  pnr.ío numero
sas fuerzas á e la g n a r -  

■ dia civil.
(' el número de E l 

; Defensor de Granada co- 
" - rrpsohhdiente al 27 de

Junio.)
•E s tá -  b ie n .  H a y  q u e  r e s p e 

t a r l e !  o r d e n  -y p a r a  e n e  r e s p e -

i n s p i r a r n o s  e l  
g u a r d i a  c iv i l .

P r e s id i e n d o  e l G o b ie r n o  , dé
l a  R e b ú b M c á i? i‘á i : Cje^aT Í .in s ig 
n e  C ie m e q n e a u . .  e n c u n a s  m i 

t e r r i t o r r i o  v e c in o  sr-

Sábado 29 de jum o de 00 cíe bm m ,
\  A la Compañía General de Elecírici- 
I  dsd; 485.93, por alambrado eléctrico es 

4  f l  Ajustamiento, Matadero, Arrecio.

Pedagogía moderna 
* ero ; y Legisl sión

E laestros elem entales 
El ministro, accediendo á le solicitado 

oor ios antignos. maestros elementales,

jeres
Verdadera mí zsoiauz 

dad y  de i  denotara, se
\ n o ,  b a s t a - ’s i s  u n a '- p a r e j a -  d t- 
l g e n  d a r m e s  q u e  c u s t o d i a r a n :s ?
I p e r s o n a ,  s e  p r e s e n tó  e n  e l  í ü : .| 

g a r .d e !  c o n f lic to  e l  . j e f e  d e ! 
G o b ie r n o  f r a n c é s  y  á  -las p o 
c a s  h o r a s  l a  h u e l g a  q u e d a b a  
r e s u e l t a ”. L a  r a z ó n  h a b í a  c o n 
s e g u id o ,  lo  q u e  l a  f u e r z a  d e

ii* daSd'-^CEeaí c rd ^ .p ó r  iá.qns dé«?t_ ¿3» % ¿-en tes foruk?. entre Xas aaé  I , J ? í ^ f 3CÍí ai áel Í? /e f® Ja Guaráis, ^  
aparece el precepto contenido en el p¿- « na- te f«* 4 \
frsfo tercero del 3ríieulo 19 del.Eegla- ** 7, Freneisco Febles L$?ez.; per i¿ "

ggB tS s  S ¡gifS Ip lJI EMBOE SA8CBEZfff
gG n p o r  s u  s e l e c t a  e l  a b o -  « 

r a c i ó n ,  l e s  p r e f e r id o s  p o r  e l  j 
públiC G  i n t e l i g e n t e  d e  G r a r | J  
n a d a .  ‘ S  ’

ss;^oppr^s r ar ^ 0ée“ * c3?£?* *ê a
de.Agosto próximo pasado,- que erigía, T0Ías’ en S8* San ^ 40310 « ‘C m ese i Santiago, autor deí crimen perpetrado j »,

-  -■  0 - +- _ • • ---G > / /íflTin i« a J a  An nnrr rAA*inr.f ¿ O A,.l aaÍh..! a« 'TTa^ÁS. J3 ~' n l 2 5 -  F rT * ^

Bflfif®! MflfiA
qué para poder pasar á  escuelas de po- » á e u a  modo directo en sus menesteres \ el;22 del actual en la Vereda de' Eame- 
blaciones de más .de 2 i 000 habitantes, ; pártieuláres, y  que contesta dg.ua m o-b  dio- solicitando para el referido guardia 
¡os solicitantes estuvieran fien posesión í do precisa á  las preguntas que .sé  le i  -^v^'68 ”Da comunicación laudatoria Sel 

***~».. =- . =• ;. “ flirtñ*-r, t.. -  ■ 5 BSBsio, j  so le gratifique • como; recoja*-

W M M m k -
A Y O S  X O Z O N O

CJJHSTA  3 2  G O S 2 B 2 S , S

t a d o  s e a  e n  A lh a m a ,  e l  G o b e r -  |  n i n g ú n  m o d o  h u b i e r a  lo g r a d o .

del título superior. i dirigen. - • — .. . ,  . . - _ , .
Así, pues,-en virtud.de la aludida Real ¡ _EiIo gs, sin q se  yo ponga;;nada de ¡

? La.Comisión de Geinentsriósipropone.

Para calzado barato
O*'

. dou Eduardo Cárdenas, D. Miguel Case«:

. ro D. Francisco Fernández, Jo3é - 
i Asesjo, D. Enrique Vidal, D. Franeiseo.» 
*- Fernández García, D. Joaquín Cerrailo, : 
: don Eafael Díaz de la Guardia, D. Joaa x 

¿e Maníes, D. Juan de Dios Peinado,
: ¿Son Manuel Garrido, D .. Joaquín García, j 
; Pérez,. D. Ricardo Payol,D . Miguel- Se--» 
í trano, D; Celedonio Martínez, D. Edoár- 4 
" do Mendoza, .D- Pedro Eodrígnea, úob.ígo^  olsgacíe FOBV2SZS.— .

«as «J por mayor y menor.- Grán Via \ Juan Hermoso, D. Francizoo ■ Gutiéáez^;;

n a d w :  e n v í a  f u e r z a s  d e  l a  |  E s  u n  e je m p lo  q u e  p o í a s  v e - 1  p r fx fL 'o o íe J so  ?e“ ¿ í u  “ kstóde. “  í  S s=t?*a¡ aé- |
g u a r d i a  c iv i l .- N o  lo  c e n s u r a -  ¡ c e s  se . im itó  e n  E s p a ñ a  y  q u e  I  Es esta una solución basada 
m o a  p o r  e l lo .  L o  q u e  n o  e v i t a  \ a h o r a  n o s  v i e n e  á  l a  m e m ó r ia  
u n  a l c a ld e ,  n i  u n  j u e z  im p id e ,  j Co n  m o t iv o  d e  lo  q u e  
¡ H  s a b e m o s  n o s o t r o s  q u e  d e s -  ¡ m a  o c u r r e .

Sólido
Ventas _  ̂ ______________ _ __________

l  se acceda á lo solicitado por sor Elena ¡ 10¿ esquina á la de Alaireceros.—GRA- f ¿0n José Rodríguez^ y Depositario paga^ > 
de Chamerlat do Guerins,interesándose ¡ KAD-. ;- - . - id o r .  i. e. s e í

reconozca el dominio de laaseis fc-sas '? lsT Tf Bf BI — '— Bendecirá• la  íús. S4® Ia ver8̂ ° i-  caaatas demandas se i le récou_________________________ _ w . . .

- ! * .  v  «? m - i Í ! f í í i ' á a “ ^ s- 1 J f S í

' i r

a p a r e c e  e n  m u c h a s  o c a s io n e s  \  I g n o r a m o s  d e p a r t  
co m o  p o r  .e n c a n to ,  a n t e  l a  p r e -  \ e s t é  l a  r a z ó n  e n  e s t e  
f lé h e ja  d e  a lg u n o ? , n ú m e r e s  d e l  |  p e r o  r e c o r d a n d o ,  a d e m á s  d e  
b e n e m é r i to  i n s t i t u t o .  |  lo  d ic h o  a l  c o m ie n z o  d e  e s t a s

# P ^ r o  s í  c r e e m o s  q u e  l a s  m e -  f l í n e a s ,  e l  e n o r m e  t r a b a j o  d e  
d id a s  d e l  s e ñ o r  d e l  C a m p o  p a -  \ lo s  s e g a d o r e s ,  q u e  á  p u r g a to -  
r a  c o n c lu i r  c o n  e s e  m a l e s t a r  |  r i o  e q u i v a l e ,  s u  a l im e n ta c ió n  
q u e .e x i s t e  e n  e l  T e m p l e ,  s o n  J p o b r í s im a  y  s u  r é d u c id o  s a ía -  
iñ c o m p 'é ta s .  E !  m a u s e r  n o  e s ,  * r io  q u e r e m o s  p e n s a r  e n  q u e ,  
co m o  e q u iv o c a d a m e n t e  d i jo  |  m á s  q u e  d e  g u a r d i a  c iv i l ,  s e  
a q u e l  g r a n  e x c é p t i c o  q u e  e n  j  n e c e s i t a  e n  a q u e l lo s  c a m p o s  
yjda-; s e  l l a m ó  D .  F r a n c i s c o  |  n n a  p e r s o n a -  a u t o r i z a d a  q u e  
S iív e la ,  e l  m e jo r_  m e d io  p á r a  ¡:T e c a b e  j u s t i c i a  y  c a r i d a d  e x i  
r e s o lv e r  l o s  c o n f l ic to s  e n t r e  e l  t j a  p a r a  lo s  d e s v a l id o s  y  m e- 
c á p i i a l  y  e l  t r a b a j o .»  E l  m a u - 1  n esfce ro so s . 
s e r  so lo  d e b e  s e r v i r  p a r a  c o n -  g J u s t i c i a  s í ,  p e r o  n o  c o a c  
s o l id a r  l a  j u s t i c i a  a l  a m p a r o  j c ió h . 
d e  l a  l é f  r e s ta b le c id a »

c o n  o r f e s r q n e  A A lh e m a  [ | |  | j ^  ( j R | |
s e  g u a r d i a  u i v i ! , p e r o  m e jo r  j  : •: • .
h u b i e r a  h e c h o  c o n  d i s u o n e r  ? L s gect6 C'«rre, gime, se s]bor<5ís-,Bá 
q 5 é  »T m is m o  t i e m p o  ó  a n t e s ,  j  f rit03 df  rab)í> las .*“ { « « « » eIr. . r .. , ; í tnro ea ¡a mauo, no asbeu doude enea-
SI p o sib le  e ra ,  a c u d ie se  a  d i - i  inmarse para llenarlo; la sequía ha ean-

ministro Sr. Alba.
B e  esoa lafoaes

Según parece, muy en 
cará la impresionada los: 
n eral es y a  fusionases
maestras de las. antiguas — ww » - ,

j•“ D obM a.-U , cisías por. m  p r c m e - 1 1 V C&USSjO de  FOilienÍQ 
4e; la fusión que borra eastasy priviie-1 dio,-caidanso Ge manera a a é . coissi- |  da v.75l 87 pesetas! por médiehas faó i'* Bajo la presidencia del Comisario re
gios que .nunca.estuvieron justificados. |  das.con exaétiíad las des ¿¿tremida ¡ iitsd’oe ¿ i oa enfermos ¿obres á° la Be- f S*c D. Miguel Aguilsrá Moreno, Áejebró

•da |  neficeneia en el mes de/Mayo; A30, ai i  S7er;sesiéá._el Consejo provincial de Fo-
»n  ̂ At*A fie- Rc’h TtICTI flí> ’ TIAS* a!

lunfa de en señ an za ' YH '
Gon asistencia de Jos señores Trevi- j  

lia, ssñc-ras Rubio _dc López Atiecza' y  í 
DÍ3Z de la Goardi?. y  señores Manzano, a 
é kincbiüa, Jiménez Moya, Carrascosa, * 
Sedeño, N ade y Valladar, se reunió 
ayer en el Ayuntamiento la Junta lo c a l '  
de enseñanza, acordando:

Que desde í.° de Julio, comiences íhs •-
exámenes de escuelas con los siguientes
tribunales:; Í¿b  &¡ --- r..- :> -c-'.:

Graduadas de.las :normales, J 3 
duada de niñas de San.Andrés y la -da 
párvulos, señores Trerilia, López Mar
tín y López Mateos.

Escuelas de niñas y  hiñes dei Sslvs*

©lar,, por mediación d e ja s  'Jautas pro- 
viaeiales, á cuyas entidades Jes-serás.re
mitidos suficiente número de ellos para 
.itender á la demanda de cada provincia.

Ea el escalafón desaparece la antigua 
categoría, de «25 pesetas, apareciendo 
fusionada con la de 1 .100.

A pesar de ser definitivo el escalafón, 
se admitir n reclamaciones sobre erro 
res de hecho, las que se dirigirán.al mi- 
cisterio da Instrucción, pública, á  cuyo

dfénlé; el que- debe quedar- envuelto 
por él doblez dé la ciüia' en eseetión.

Verificado esto con los cinco trozos 
de madera, se depositan separados al 
pie de una image 1 del Samo, que de 
berá estar alumbrada eos aceite de 
olivo.

Entonces el operador ó si mejor so 
quiere el devoto, con ei mayor reco
gimiento, poniendo toda su rima es

posadero 
local para 
dicho mes 
das por 
bres.

Se haga saber á loé señores faculíaíl 
vos, que so Ies es permitido recetar me
dicamentos que íien n el carácter de 
especialidades, y que eleva considera

* v --- o  j j —  :   -  ——
te, Auriqlcs Hidalgo, conde-de Miravalle, 
Moa íes Sierra y el secretario, D. luda* 
lecio Abril.

Dióse lectura al informe emitido por 
les ponentes, T’. Rafael Hitos y D. leda-

siado barrio; 
estes casos

, , .  . . . .  ¡ iiau arrojado una última lágrima; el sue-
q u e -e s fc u d ia ra ,-  S l'l p r e ju i c io s  > lo que antes masaba-agua, hoy-arroja 
n i  p a s io n e n  d e  n i n g u n a  c l a s e ,  ¡ 'fuego que • «Chicharra el alma, todo es
e l  o r ig e n  d e  e s e  m a l e s t a r  ó  in-*! ■aa??sí¡1*-J.la° 8“tí:“ 0^ , . 0 .0 ,  ,  , ,  1 ¿A quien acunar de tales oesvarios? s
a j e a r a  m .s o lu c ió n  q u e  l e  n a -  |  muchos y. ániugaso, En cnanto el ver»
b í a  de. p o n e r  t é r m in o ,  1 .20 amme-ís.su presencia.el que antesera

P o r q u e  s i  lo s  o b r e r o s  t i e n e n  í un COñín:u° surtidor, retrocede obligado 
. . . .  l  por una mano que so. persigue otra yo

r a z ó n ,  c o s a  q u e  I g n o r a m o s ,  |  luutaá que la avcricia; lo qus antes era 
p e r o  que! 't e m e m o s .  ” p o r q u e  e n  b j^ s tá i- rh p y  es miseria sor er dichoso 
A t o m a  p r e d o m i n a n . d e  n n  j  ^ ^ ¡ éráa  psss3o e, Albajy B
m o d o  h o r r ib l e  e l  c a c iq u is m o  y  
e l  c a p i t a l i s m o  r u r a l ,  n o  e s  c o n

, ,  g u a r d i a  c iv i l ,  n i  c o n  l a  f u e r -T~
z a ,  n i  e m p le a n d o  c o a c c io n e s
c o m o  u n  G o b ie r n o  d e m o c r á t i 
c o ,  n i n g ú n  G o b ie r n o ,  d e b e  r e 
s o lv e r  e s t e  c o n f l ic to ,  s i  n o  r e s -

cuacdo la escasez era media, comedías 
muy graeiosc s se os hubieran presenta
do á la vista, y habíéraís teuido que son
reír son una sonrisa triste que os perca
taba de las angustias que encerraban 
aquellos corazones, que se devoraban 
por llenar un mísero cántaro, para apa
gar la necesidad que los obligaba.

Si en Ja  acequia de Aycadamar aun
t a l l e c i e n d o  e l  i r a n e r io  d e  l a  ;> o  ha empezado la limpia ¿por qué atra
i * * .r ,  a írvir.TWíÁn I viesa esa sequía el popular barrio? Si 
i® !  y  d e  j n s t w i a ,  ím p -  e n -  J cierto como todos loa labios ló
d o  q u e  e l  p o d e r o s o  d e l  d e s  v a -  I pro-mu elan de que los mismos cañeros 
l id ó  a b u s e ,  e n c a u z a n d o  p o r  e l  ¡ venden el^aguá a buen precio á  la vega
c a m in o 'd o !  d e r e c h o  á  lo s  q á e ,  ¡ safla posiMe. ^ ,“ i“ d a?¿ao “5 podría poner coto á tales desmanes en 

OI < aue la estafa reina con toda clase de< que la estafa reina 
|  probabilidades?

t i r á n i c o s  y  d e s p ó t i c o s ,  d e  
s a l t a r o n .

E stO  l S lo  p r i m e r o  q u e  e.x ,  y como propiedad, hsy un d’ere-
to d a S  l a s  l u c h a s  s o c ia le s  e l  g o -  ? Cho, no.á pedirla como limosna, ó como 
b e r n a n t e  e s t á  o b l ig a d o  á  v e r   ̂ necesidad, sino porque las justas leyes
y á  “ t u d i a r .  A n te s  q u e  a c o r - j  io | S a; *  u  
¿ y r e e  d e  l a  f u e r z a ,  p i e n s e  e n  
l a  r a z ^ P .  A n te s  q u e  u s a r  m e 
d io s  rep res íy c* S j a g o t e  lo s  p r e 
v e n t iv o s .  • . i

M-

Fri
J A

D e s g r a c i a d a m e n t e ,  n o s  
s o r p r e n d e  q u e  a h o r a  s e  h a y a  
p e n s a d o  só lo  e n  l a  g u a r d i a  c i 
v i l ,  p a r a  r e s o lv e r  e l  c o n f lic to  
p e n d i e n t e  e n t r e  lo s  b r a c e r o s  y  
p a t r o n o s  d e  A lh a m a .  E n  E s 
p a ñ a ,  l a s  a u t o r i d a d e s  c o n f ía n  
d e  o r d in a r io  á  l a  f u e r z a  l a  so» 
lu e ió n  d e  lo s  m á s  g r a v e s  p l e i 
to s  s o c ia le s .

S e  i n i c i a  u n a  h u e l g a ,  q u e  
e s tu d i á n d o la  á  t i e m p o  s e  h u 
b i e r a  e v i t a d o ,  y  y a  e s t á n  e n  
j a q u e  l a  g u a r d i a  c iv i l  y  la s  
f u e r z a s  d e i  E j é r e i to ,  q u e  p a r a  
o t r o s  f in e s  y  p a r a  e l  a c o m e t i-  
v im ie n to  d e  o t r a s  e m p r e s a s  s e  
c a e a r r s n .

D e  e s t e  m o d o  s e  c o n s ig u e  
to d o  m e n o s  a r r e g l a r  e l  c o n 
f l ic to  e n  d e b i d a  f o r m a  y  c o n  
l a  d i l ig e n c i a  n e c e s a r i a .  C o r r e  
l a  s a n g r e  d e  lo s  h i jo s  d e l  p u e 
b l o ,  l a s  p a s io n e s  c r e c e n ,  lo s  
o d io s  s e  a g r a n d a n  y  h a s t a  s e  
v a  d e b i l i t a n d o  e l  r e s p e t o  y  l a  
a d m ir a c ió n ,  q u e  á  to d o s  d e b e n

ustedes que la familia que se 
atrasa yu mes ,es la cuota, que boy es 
obligada, siendo antes una gratificación, 
110 puede disfrutar de tener el agua en sa 
casa porque.el vengativo cañero, no sa
biendo de qué manera recuperar el mí
sero i-sal. cesa do echar el agua á la ca
sa hasta cobrar la enorme cantidad que 
¿l «cismo se tiene asignada. Ea más, aun
que natúfSÍ'Bénte se comprende, las fa
milias de ellos diáf.'Utau toda el agua 
necesaria, y le pregustan cual e3 la cau-' 
Sa de la sequía, si ¿úa no ha empezado 
la ampia,- y le  contestan con una razón 
que no convence ni al m¿s tonto y en la 
cual consta como que la culpa es de ios 
de allá arriba,.ios que viven por los ca
minos que pasa la acequia, no dejan co
rrer ni un hilo.

Un día, de ÍG3 muchos que está uno 
blasfemando contra la cuestión del agua, 
siente ustea un fuerte campanil lazo que 
le hace cortar i» discusión y preguntar 
qu én es, ¿  lo que es respondido:

—Él cañero.
—Hombre está bien, no me ha echa

do usted agua c-n casi todo ei mes y tío- 
pe usted el descaro inaudito de venir á  
cobrar.

Ei cañero fogoso y  altanero le res-1 
pon-de: f

—Si no he echado ha sido porque no |  
ha haoido y si usted quiere me paga, |  
si no quede usted con Dios. §

Ya  lo creo, como sabe usígd que no
ha de tener agua en tida la vida', ei no 
le page, ic da usted ia canillad y hasta 
otra Yesque ae repita.

-&;> todas partes cuecen habas, pero co
mo en el Aíbayzin, tocante a esto, en 
ninguna.

JQSE Gago JIMENEZ

acompañadas de justifican5es y hoja de 
servicios, que corno decimos, han de re
ferirse sólo á la fusión de loa distintos 
escalafones, ó sobre errores de hecho, 
ios que se referirán á la inclusión ó ex
clusión de algún maestro y ¿  equivoca
ciones de nombre, apellidos, títulos, etcé
tera, los que si son comprobados, serán 
también corregidos e3 otra edición.

'E a- las reclamaciones sobre la fusión 
habrá de tenerse en cuenta que al ha
cerla resultan algunos que forman en las 
cuevas esealas con el mismo tiempo en 
¡a categoría y más servicios en propie 
dad que el número ó números anteriores, 
¿ero téngase en cuenta que ello es con
secuencia del orden con que figuraban 
dentro de sus respectivas categorías de 
los suprimidos -grados, explicando esto 
esas aparentes anomalías.

Téngase en cuenta que no será toma
da en consideración ninguna reclama
ción que. sé refiera á reconocimiento de 
servieios, derechos, etc, que haya sido 
anteriormente destinada.

Es de esperar que se aplique el esea: 
lafóo general en el concurso general de 
traslado que en breve se publicará, según 
promesa del Sr.' Ministro.

Quinquenio
Se ha concedido el ,83censo de 50.; 

pesetas, por el primer quinquenio á los 
señores D Antonio Martin Mengol y 
don Leopoldo de Urquisa, catedráticos 
délos Institutos de Málaga y Baeza res
pectivamente.

S ésp lac íó s
Ha sido resuelto el expediente promo

vido por D. Juan de Dios Gutiérrez, 
maestro de Purchil, eon arreglo á lo 
prepuesto sobre ei mismo, por ei Conse
jo de Instrucción pública.

V acantes á  la  oposición
Se ñau áó proveer por oposición las 

siguientes plazas vacantes en ias escue
las normales, para las que se han pedi 
do al Consejo da Instrucción pública for
mule propuesta de los tribunales que 
ha de juzgarlas.

Bemaestros.— Sección de Reirás (tur
no líbre).—Profesores de Pedagogía del 
Instituto de Soria y auxiliares de las 
Superiores dé las Palmas (Canarias), y 
Córdoba (Torno de Auxiliares) las plá 

de Auxiiiares.de .Malaga y Ponteve
dra. 'C iencias

Sección de ’
Auxiliares de ’5ci 
Huesca, Logroño, Pontevedra y Sala
manca. (Tumo de auxiliares) Teruel y 
Zamora.

Merece ei aplauso general del Magis
terio, la entereza que demaestra el dig
no ministro. S r. Alba, en la tan debatida 
cuestión de las maestros vaseonavarros.

Hoy celebrarán los representantes de 
aquella región y el Sr. Ministro otra 
conferencia en la que seguramente éste 
no hará á  aquéllos otras concesiones 
eme las que -dentro de la ley general 
¿esa eo¿paridles epn los deseos de 
aquellas Diputaciones p-.ot-inciaíés.

Con ministros así, está de enhorabue
na el Magisterio.

GRaCIÁN t r iv iNo VALDIVIA.
Maestro ¿•hacjonal de Madrid

Madrid ¿7-VI-9.Z.

que si la contestación á :a pregunta 
que formula < on ei pensamiento es 
afirmativa, al depilarse los psiiüos, des 
de éstos por lo meno3, aparézcan fue
ra del doblez de la cinta en que se 
metieren.

Me dicen, y yo no lo discuto, que 
se da frecuentemente el caso, de que 
& \ preceder á desliarlos, dos ó más'de 
ellos aparezcan encima del doblez de la 
cinta; lo cual significa asentimiento 
por parte de fían Amonio, como es 
aegación absoluta, el observar que. 
todos los palos, resalten envueltos de 
ia misma macera que se les dejó...

. El aparecer los palilos (si es que 
esto sucede) sobre el doblez de 'ía  
einía, cuando hay certeza da qhe se 
colocaron en medio, ¿Es un milagro? 
¿Obedece á la manera de desliarles?

No tengo opinión; y si la tengo, de
bo reservarla porque es una crueldad 
matar naa ilusión, cuando las ilusiones 
son la vida dei alma.

i¡Es tan consolador y t  n hénnoso 
tener algo, y en su delecte alguien, os 
que poder creer!!

A. GARCIA t o r a l ;

dor y Fargue, s to r e s  Diez de Rivera; ' 
Sedeño y j>Iuqcz Lueeaa. - - -1
- Escuelas restantes de., niñas señoras 
Rubio de ÁtmazafBíaz de la- 'Guardia v -  
ei señor Carrascosa.

Restaníes escuelas ¿3 niños, señores - 
Gnmch.lls, Jiménez Moya y  Naele. -v"

Que las señeras Rubio y Díaz de la - 
Guardia, y loa señores Jiménez- Moya-y • 

.Manzano, organicen las coioaiás esc<K 
lares de este veranó, encargando la vigi* • 
lancia ¿olos niños á las MM. Merceda- 
riffS. -

Cumpliendo lo qne dispone el artículo 
9 dej R. D. de 7 de Febrero de ISO?, se

iaaá el l . 9 de 
«SÍ- curso Spótñr-' 

escolar-y -

Ayuntamiento la referida fenfa,* para f ^ ^ ^ e s t r a s  harinas puedan ser expor- 
los servicios municipales. |  Í3:f5s ,d -̂ •Ir" a!

Que se adopten ias medidas sanitarias \ -^u.e aFf'-lCüda por unanimidad, la pp-
qus sa mencionan en la R: O. de gO de 1 7 ^  propuesta del senor Grande,

el Boletín ¡ 58 scoráó un v .tp  de gracias para lesMayo pasado, publicado en
del día 13 del actual, á medida’que las |  a c a le s  q u e ja  has redactado^ 
c reusstaneias ló exijan. I A rassanar s i  ingeniero jeie del ser*

La Comisión de Fomento propone Is ¡ v5p °  agronómico, la resolución de !a 
aprobación de los presupuestes, uno de \ Dirección general ce Agrieulíura, a Su

Por unanimidad se acuerda un expre» 
sivo voto de gracias para el Aynntatsien»■* 
t° , por el; celo y amor que á la enseñáno ' 

demuestra en t.:daB oessit 
particular por las fiestas escolares ñeís-

6:?3Jz> -’- pesetas, para adquisición y labra I §2® pueda retirar « 
osstrueción de aceras es f na> -05 fondos qne tie

del Banco do Espa
de arriates y construcción de aceras es \  ua>í0í sonaos quo tiene consignados pa
la ealie de Kayarrete. Otro de 5.í 93,6-, |  ra aplicarlos á combatir Ía3 plagas de! 
paaa eonsí- ueción de una alcantarilla en |  campo, . .̂

p S P l  
«i l i l i  i !

1 rry; y-; f  í  Vfí 1J  F  t  J
ü )  U i l l t t í l i iS t í íS

O rden fiel fila 
Para el Cabildo de hoy, rige el si

guiente;
La Comisión de Alumbrado propone

la calle de Misericordia, en ua tramo de 
20 metros, comprendido entra ia callo 
dei Gran Capitán, y la Sel Horno de 
Haza. Otro de 1.923/ 6, para construc
ción con cemento continuo de la acera 
izquierda de la calle de la Tinajilís, 
construcción de un múrete de conten
ción en la acera derecha eon ei pretil, 
por diferencia de la rasante, bacheo y 
construcción de cunetas. Otro de 1.930, 
pora pavimentar con bloques de cemen
to un tramo de 60 metros, comprendido 
entre las calles de la Sierpe Alta y Gol 
cha,, en la acera derecha do la de Reyes 
Católicos.

Decretos del señor Alcalde, mandan
do reparar los desperfectos de la fuente 
del paseo de los Tristes. Sentar la gra 

\ va del camino de los Yeseros, con el ru
lo de piedra. Se adquieran dulces, vinca, 
cigarros etc., para obsequiar á  la colo
nia de n:ños de Málaga y personas que1 
la acompañan. Reparar el darro de. la 

í Pescadería, detras de la easa Tercia.
; Componer k  beca de riego áe la plaza 

del Humilladero. Arreglar el reventón. . .
de cañería que surte la fuente del Casa- cióa, pronunciando frases encomiásticas 
pillo, ea la calle del Rosario. Arreglar para eí señor Ley va, y el Consejo acucv-
el derro de ís  salle de San Diego. Com 
poner los reventones de las cañerías de 
la calle de Jesús y María. Arreglar el

la aprobación y pago ds sa3 cuentas.á i  revéntón ée la cañería frente á  ía casa 
la Sociedad Lcbon y Compañía, c-n el f  número 31 de la calle de San Juan de 
mes ds Maye; una de 775 pesetas, por el f Dios. Componer un corrido en la acequia 
0 por i Oj  y recargos en el coasu*o de |  Real de Geni!, en e- andón superior* de 

gas de! algebrado público; 22).CS, por |  la  huerta del Cordero. ' 
el alumb ado extraordinario en las faro- § La Comisión de Fomento propone se 
las múltiples en la Acora del Casino y |  autorice á  D. Eugenio Valero y Pc-ntes, 
alumbrado incandescencia en el Paseo § para que conforme á los planos y rae

Quedaríehíerados de'queee han recibi
do en este Conseje, la Memoria del Con
greso Agrícola, celebra-de en Madrid, los 
Boletines deí Ministerio de Fomento, 
sobre tarifas de transportes marítimos, 
y que queden sobre la mesa para estu- 
dip.

En vista de haber denegado ía Direc
ción de Agricultura, la petición que se 
le hizo para subvenir á los gastos que 
había de ocasionar la Exposición de ca
bras lecheras, se acuerda á propuesta 
del presidente, realizar en el próximo 
Otoño, las gestiones, necesarias para 
preparar la . celebración de una Ezposl- 
eióa general de ganados, en Junio del 
año venidero.

Dada lectura de la moción del señor 
Hilos, proponiendo cue el Consejo soli
cite una recompensa para el inteligente 
agricultor D. Juan Leyva, por sus meri- 
tísimos servicies en pro de la agricultu
ra  dé esta proviacia, con sus viveros de 
plantas de vid y otros cultivos, como 
asimismo por sus trabajos é inventos, 
el señor Grande se adhiere-á la preposi

bradas el Corpus, y las atenciones .dis
pensadas í  la excursión escolar de Má
laga. T:smbis

irsión escolar dé Má- 
'se le felicita por tener

consignaos, ea presupuestos, cantidad -
’cq Pff-AÍc?oc - ** •'

da por unanimidad interesar del Go
bierno. otorgue al señor L-eiva, la re

del Violón y callejón del Pretorio; 7,5 i ¡ moría, que autorizados por el señor

w J s; .JjfuFao libre) 
iícínríé7 La3 Palmas,

del 10 por ü 0 7 ¡eeargo?; 55, por el 
alumbrado eléctrico en la Casa de Soco
rro; 7,92 del 10 por í  0 y  recargos; 
23,0% por gas consumido para calefac
ción, para alumbrado, conservación de 
espitas y alquiler de contadores en ía 
Casa de Socorro; 32,6* dei 10 por 100 y 
recargo, consumo de gaa en les estable 
cimientos municipales: 51/ 9; gas consu
mido para calefacción en ei Laboratorio 
químico, ga3 pa a los farolea instalados 
en el patio del euartei de infantería, a - 
auiler áe contadores y conservación de 
espitas del Gabinete Médico, Laborato
rio, -cuartel de infantería, depositaría y 
despacho de la Alcaldía; 5,55, por la va-

Príeto Moreno presenta construya una 
casa en ei solar da la que ha demolido 
número üy de la calle d*e Sagasta (antes 
San Antón).

r ecreto del señor Alcalde, de haber 
dispuesto retirar de la easa constructo
ra, la columna de hierro para ei Campj- 

d i ana nías»lio, y eu colocación en dioo^ plaza.
Sea baja uu coche, sociable y dos ca

ballerías de D. José García Ruiz Restoy, 
desde i.° de Jallo, por haberlos vendido 
para fuera de la capital.

Dist ibución de fondos para el mes áe 
Julio.

Pago de las atenciones de personal y

riáriós del faro! del alumbrada público 
número 1.3(8; 5,5Ó, por ; recambio

material de Inii/J,

de
lámparas en ei paseo d=l Violón.

a. la Seciüáaá de Ib-anyixs, 5? pese- 
setas por suministro de energia psra el 
alumbrado público en la calle de Reyes 
Católicos; 39,"3 del 10 por iOü y recar 
gos; £23,25 por suministro de energía de 
alumbrado público; 115.8'3, por suminis
tro de energía, para ?lnmbrado público 
en la calle de la Albóndiga,

Icos de la vida
En uno de los primeros días de Julio, 

tendrá lugar en Albuñol, el enlace de la 
señorita Juana Rivas Pérez; sobrina del 
subsecretario de Instaüeeión pública, 
don Natalio Divas, con el secretario ju 
dicial de uno de loa juzgados ¿s la pro
vincia de Almería, don José Fernandez 
gánchez.

compensa á que se ha hecho aereado?, y 
que pase la moción á informe ¿el inge
niero jefe agrónomo.

Se levanta la sesión.Noticias de Hacienda
H 0inbram.is2.t0s

H?. sido nombrado inspector ds alco
holes de.la Aduana de Granada, D. José 
Ortega Cormibo, que lo es de Zaragoza.

— Idem do azúcares, D. Salvador Pa
rriza Conde, que ea Vista de la Aduana 
de Corana.

—Vista de Adrabas de la Coruña, don 
Luis Marquida Corno, que es inspector 
de alcoholes ¿e Grasada.

—Oficial primero de la Dirección ge- 
neral del ramo, D. José Ma ia Lareclo, 
que es inspector de azúcares de G. ana 
da.

Retiro
Se ha dispuesto,'5 que el retiro que 

cobra D. Je sé Martoa Rubio, por la Te
sorería da Hacienda de Málaga, se le 
abone en lo Eueesivo por la da Granada.

P a g o  3

El lunes se abonarán los siguientes li
bramientos:

Señor Gobernador civil, ;D. Carmelo 
Lafaente, D. Rafael Sánchez, D. Justo 
Uñón, D. Mariano Alonso, D. Federico 
Garc-ía del Real, D. Antonio López Mon
tas, D. Francisco Lao, D. José Bsñón, 
don Manuel Sánchez ce Sebastián, don 
Domingo Peca, D. Vicente Corchado,

para las colonias escotares.
Que se signifique al Ayuntauíie.atq e 

la satisfacción de la Junta por los bue- í 
nos servicios que prestó el jefe de-la ’ 
Guardia Sr. Linares en las fiestas esco
lares pasadas, y que vería con satisíac-ri 
c:óa qus eiAyuníamieiiÉo le oioT¿arrá} 
una recompensa. „ ‘

Conceder un voto de gracias al señor 
Trevilla y á cuantos intervinieroa ca los ' 
festívaies escolares del Cor.ous, 7*

Leído el oficio de la Junta proiriacíal .- 
de Instrucción pública coucedie¿3¿ ua 
expr.sivo voto ée gracias á la ju c ía *  
loca! por su cooperación en la Fiesta dsÉ. 
Arbol, acordóse quedar enterada y  fé li-- 
citar »1 Gobernador por la Cruz (íel Mé- 
rito Agrícola que le concedieron. ,'’.'

Queda éüt*rada la Junta dé'Q pels 
Dirección general de primera enseñanza 
ha desestimado la petición dé laprofe- ‘ 
sora del Fargae que solicitó su ífástadó 
á ia del Albaieín, teniendo en cuenta ’ 
que existen por varios conceptos'difé-'  
reacias entre una y otra plaza, y qúéla  '  
vacante debe proveerse conforme ál Re
glamento de 25 de Agostó de 1911.

Ss acordó por último nn voto de gra
cias al Sr. Trevilla por lo bien que llevó 
el asunto ds la escuela ¿el Salvador i  
deseando que coa todo éxito lo termíneos

Fiestas en San Pedro ¿ ¡
Numeroso público acudió aBoehe é Já 

velada que, como víspera del día de Sañ/- 
Pedro, se celebró en ei pasco dé los Tris- ; 
tes.: • '  ' 5

seo
La iluminación instalada en diche gá^ ' 
o, era de un efecto fantástico. ' '  --

don Carlos Moníglvo, D. R.af*el Tentor, » hemos publicado.

Fórmasia una serie de arcos árabes/" 
iguales á  loa que han lucido en la Csrre- 
ra en las fiestas del Corpus, formados 
por millares de lámparas eléetrieas mul
ticolores, que alumbraban espléndida* ; 
menta desde la salida de la Carrera de 
Darro hasta el puente del Algíbíllo, so- ' 
bre el río, - :-

Ea el pórtico de la iglesia del apóstol, ■ 
en el convento de monjas frente á dicho ' 
templo y  en varias fachadas, lucían ce*' 
priebosas iluminaciones y colgaduras. ■/ 

La verbena fué amenizada por la ban^ _ 
da de música de las Escuelas del Ave • 
María. - — '  *

A las nueve y media de Ja  noche, hu
bo cinematógrafo al aire libre, ea el pa- - 
seo de los Tristes, exhibiéndose intere-- 
3antes cuadros que fueron muy del agra
do de la concurrencia.

Ea la velada, se c-shibió lo más fiorid®  ̂
y hermoso dc-I mujerío áe aquel barrio, 
que goza fama por la belleza y  donaire 
de sus mujeres. . . .

Hasta las altas horas de la noche, duro., 
la animación en jaquel hermoso. sitio y . 
después se organizaron en varias casas 
particulares, reuniones de familia y bai
les que estuvieron animadísimos.

Para hoy se han organizado grandes 
festejos, con arreglo al programa que ya
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B, AWarez de Toledo y Valero
PROFESOR AUXILIAR DE LAFACULTAD DE MEDICINA

disiento al Excmo. Ayuntamiento de es tribuyen te por la  poderosa razón de te* 
ta  capital, al señor coronel del regimien- ner na capital de cincuenta mil dnrc-s 
to de Córdoba, asi como á to las las per- ; como se probará docum en talmente si se 
sosalídades que con sn apoyo moral ó . nos obliga*1.

** “ ÍOr»  i En el Centro del Triunfo 
El director del Pena! { t  j

Cc-n motivo de la  crónica de nne=t.ro flferfe ¿e l Triunfo la distribución de : 
^m panero García Toral, titulada E l . premios á  las? a ininilss ¿ e los ¿iteren- I
t-Jrm£& 7rftn  \ c.\ cotiaf k rieren h* 4 ,  * .

tes grupos c e la  ezpúsj.

En la Diputación
ComlBlón p rov íno la!

L a  sesión de ayer faé presidida por 
don Pa3enai Nácher, con asistencia”de . 
ios señores Montes Sierra, Rico Garzón, f 
Torres Callejas, Pucho! Camacho, Ló ¡ 
pez Atienza y Trevilla Paniza.

Se acuerda qué se adquiera con cargo 
a l capítulo de gastos de representación 
colectiva de la Corporación y  con deti
no á  la Biblioteca provincial, los cuatro 
tomos de 1*3 obras líricas y dramáticas 
completas de D. ;José Zorrilla, que kx  
remitido el editor 'propietario D. Ma
nuel P* Delgado, y que su importe de 
30,50 pesetas, le sean abonadas por el 
depositario.

Autorizar el ingreso en dementes de 
Joaquín Montero Martínez de Granada; 
l a  salida á Juan Sáncaez Martínez, de 
Granada; Antonio Pérez Gil, de Villa- 
nueva de las Torres; salida del Hospi
cio á  Justo González Gijón;

Aprobar una euenta de 215 pesetas, 
presentada por D. Antonio Ortega, por 
efectos facilitados para las habitaciones 
del Gobernador.

Apruébase otra de 153,50, presentada 
p é r i ) ,  Antonio Martin, por los gastos 
«easionados con motivo del recibimien
to  y  atenciones á  la colonia escolar de 
Málaga:

D eclararla responsabilidad personal 
áe  los concejales que forman los Ayun
tamientos deudores del todo ó parte del 
segundo trimestre de contigeníe provin
cial del corriente ejercicio.

Se aprueban las cuentas de gastos 
zuanores del hospital de . San Juan de 
2>ios de los meses de Abril y Mayo últi
mos, importantes 50 pesetas cada uno.

Interesar del alcalde de Picena, pro
ceda á la venta de las especies de trigo 
y  aceite qne tiene en sn poder, producto 
de las rentas del año anterior de bienes 
legados al hospital de San Juan de

.Conceder un quinquenio de 500 pese
tas al médico de la Beneficencia provin
cial D. Francisco Santos.

Conceder ingeeso en el Hospicio á los 
niños Josefa y José Espejo S . nchez, y 
eñ él departamento de ancianos á  José 
Bodriguez Gaitán, de Quéntar.

Trasladar desde el hospital de San 
Juan de Dios al de dementes al acogido 
Manuel Peña.Moraieda,

Autorizar al vicepresidente y al dipu
tado visitador de San Juan de Dios para 
que adquieran el material quirúrgico ne
cesario para la visita externa y cura de 
heridos.

Beprodueir el acuerdo sobre forma
ción de inventarios de los efectos exis
tentes en los establecimientos de Bene
ficencia.
> Y  por último se/acuerda, que el prac

ticante encargado del material quirúgi- 
68 ne entregue instrumental alguno sin 
previo recibo del gfaeultativo que lo re 
ciba.

Se levanta la s -íiiu .

La agrupación alpinista
Come anunciara- s hace unos días á 

saestros lectores, anoche marcharon in- 
fcumerables socios de esta agrupación é 
Ja Fuente Grande de Alfacar, donde pa
sarán el día de hoy y mañana.

Harán noche en una amplia tienda de 
campaña, de reciente construcción, que 
Inaugurarán es  esta excursión y que se 
h a  hecho para el viaje á Sierra Nevada. 
\  Además de los expedicionarios indi 
cades saldrán otros dos grupos. El pri 
mero en la noche de hoy y el segundo 
e i  domingo de madrugada, reuniéndose 
todos en la Fuente Grande. Desde este 
«itio irán á visitar la Dehesa de Alfagua 
ra . la Cueva del Agua, ía Fuente del 
Aguiia, el Dorki!, Víznar y su antiguo 
Palaeío, y  otra porción de lugares inte 
rosantes.

JSi regreso será eí domingo en la no 
•he. áte hace saber á todos los señores 
socios que no se han inscripto para esta 
«xpedieión, que durante los días 29 y 
SO, pueden ir al indicado lugar, aúu 
cuando no vayan unidos á los grupos 
feferidos;

Noticias ' militares
£1 vo luntariado  

E l Excmo. Sr. Ministro de la Guerra, 
h a  dispuesto se orillea cuantas dificulta
des ae presenten en la recluta de volun
tarios, con premio para Africa, enten
diéndose que el certificado de inelución, 
«n alistamiento á que hace referencia el 
párrafo segundo de las instrucciones de 
I* real orden de 15 do Junio actual, 
<©• . ^  número 134), puede ser sustituido 
|w r e l  páse ¿a caja^ó por cualquier otro 
paite de situación militar que teBgan en 
®b poder los interesados. '

; t a s  fiestas en el Albaicín
L á ¿omisión encargada de organizar 

lo^íssíejOS que tuvieron lugar en el ba- 
m q" del' A2i>aicÍQ el día 24 del corriente 
«* ¿6nbr- áe San Juan Bautista, nos rae- 
£a iá inserción de ía cuenta detallada de 
lo recaudado y  g u iado  con dicho moti
vo, á cuyo ruego accedemos gustosos, 
•pues en el deseo de justificar íu  gestión 
los individuos que integran aquella co- 
aaisión, quieren hacerlo por medio de la 
P rensa por haberse cubierto ios gastos 
to n  el producto de una suscripción po 
p a ia r  y no existir por esta eausa perso
n a  t í  entidad determinada que pueda 
axigíraelo.

-D a cuenta dice asi:
Ingresos.—-Recaudado porsaseripción, 

317,«0 pesetas.
Gastos.—Abonado por fuegos artifi 

cíales, 98, tO pesetas: ídem á ia banda del 
fiosoicídí 27,5G; por impresión de pros
pectos, 5} premios en Isa cucañas y ca
rreras, 7,50; por seis peones 2 dos pese
tea eada uno, 12; por tres píanos de e i - 
Mbrlo, 15: al contratista de bombos,115; 
gastos imprevistos, 37 ,-T w taí 317,8=3

^ ^ ^ b i é n  nos ruega dicha comisión ha
damos constar $u reás po íaudo  agrade

Presidio por dentro, el señor Rostan ha ; 
dirigido á aquél la siguiente carta que 
publicamos por entender ser ese su de 
seo.

“Prisión de Estado de Granada.—Di
rección.—Señor D. Antonio García To
ral.

Mi distinguido amigo: Tanto habla-

E l acto, al que concurrió el Arcobis- I 
po y  numerosas y  distinguidas fami- j 
lias de la buena sociedad granadina, ] 
comenzó con la  lectura por D .a Con- ] 
eepeíón Damas, presidenta del Centro, = 
de un bien escrito discurso, en el que 3

los é meloso en las novedades reciente" 
mente recibidas, de cuyas grandes reba
jas podráo disfrutar todos los que ha
gan sus compras en el tan conocido co
mo aeredit&do establecimiento 

L a  S u ltan a

Los médicos úei mundo entero
ordenan tom ar a domicilio 

p o r  no p e rd e r  em botelladas 
las a^nas -s ris s  del valle de Vichy

mos la tarde que tuve ei gusto de ver ¿  | relató el des envolvimiento de la Aso- \ 
usted en mi despacho del Presidio, que \ ejaejón. -
nada de extraño tiene haya usted olvi- — • • •haya -------- ,
dado algunos conceptos que vertí en el \ 
curso de nuestro diálogo, y cuya omi
sión pnede hacerme figurar entre las : 
personas que son opuestas á la enseñan- ; 
za de la escuela.

Recuerdo perfectamente que al hacer- j 
me nsted notar las deficiencias qne se ; 
observaban en el menaje da la misma, \ Maris, 
hube de manifestarle, que con diez pe* : 
set-s mensuales que se dedicaban ¿ este | 
servicio, no había ni lo necesario para j 
papel y tinta.

Lamentó usted tal estado de cosas, á 
lo que hube de replicarle que el Estado 
no se ocupa más de esta prisión, por ser
una de las que primeramente han de } '**'*''" ‘-'a“ *-'/ • - ;
abandonarse, en atención á no poder 3 # «Juuto _a ventorrillo encontraron - 
establecer en ella un buen régimen pe = á  Antonio Ubago, amigo intimo de 
nitenciario; y  al llegar al punto de la ¡ ambos, el cual se  encentraba en esta- : 
eficacia absoluta qne para la corrección do de embriaguez, 
del delincuente conceden mu hos á  la 1 É t Übago, hombre de carácter jovial í 
escuela, me permití exponerle algunos empezó de bromas con “E l Santo* y  i 
puntos de vista que son en resumen los j gu atQjge - ... |

Habló después el párroco de San 
Ildefonso, y  tras esto las obreras del 
Centro cantaron un himno.

Después de hablar el jesu íta padre 
Hitos y el Arzobispo, se hizo el repar
to de premios.
. Amenizó el aeto la banda del Ave

Broma pesada
Ayer, á  las siete de la taide. venían 

por el camino de A lfaear, con diree- i 
cíón á  Granada, el panadero Manuel . 
Pérez Torres y  otro individuo conocí- ;

Si. Yerre cerca Vichy (Francia)
p a ra  c u ra r  con  se g u r id a d  el 

Estómago - Diabetes - Reumatisnio 
Para que Iob baño3 de todas elases 

produzcan I03 resultados apetecidos es 
necesario el auxilie de un bnen reconsti- 
yeníe. La CARNE LIQUIDA del doctor 
Yaldés García, de Montevideo es el me-
j r -

Las conv
to prematu

iáencias largas, agotaatíes» 
lin fa tismo, enfiaqneci*

miento, debí - ñul v aneada se corrigen --------  ----------------a  DE CÁB.con el DINA 
LOS.

OGUNO 3AIZ

que usted indica en su crónica c  n ua 
ligero aditamento que cree, repito, ha 
omitido nsted por olvido, y que vuelvo 
á  manifestarle para dejar las cosas en 
su lugar.

Es ello, que las penas cortas de pri

|  También en son de broma Ubago i  
¡ dijo ál “Santo* “te voy á  dar un palo £ 
5 que te voy á reventar*. 
f  j¿  .Él panadero se interpuso entre am -1
|  bes eH la seguridad de qne ae trataba \ 

sión han demostrado en todas partes su |  de una broma y  le respondió. “No se - 
impotencia para reprimir á los peque- ¡ rás.tan a8aeriiégo“ que maitrateg á  un ¿ 
ños delincuentes, y aun lo- que ea peor, t “Santo*
su grande y decisiva complicidad en lá  ¡ £ nt0nces el borracho levantó una í

No pudiendo corregir, ¿pues qué co* |  7a™ f « lev ab a , dándole nn pam. en 
1 rección cabe en sus breves términos? ) ^  cintura al Manuel Perez, al propia ? 
ni intimidar, porque las modernas pri- f que le decía: Pues toma tu. 1
siones prestan condiciones materiales f ^ae ^0 eres de la Corte celestial", 
de vida superiores, á las en que viven |  Con tan mala fortuna reeibió el po- -} 
las bajas clases sociales éu donde prin- ¡ bre panadero el golpe que se le d ís• \ 
cipalmente se recluta la delincuencia, ¡ paró el revólver que llevaba colgado j 
nada es posible esperar de ellas, salvo \ eB la cintura, atravesándole el proyec- ¡ 
para aquellas que desde_ el punto de |  tíl el masIo izquierdo.
vista cada vez más solitario, de la justi- * *i 7 j - ___  __ ___ $
cia absoluta, creen que la deuda está I . 1 ?  acudieron va- ■;
pagada y la sociedad satisfecha desde el f ri,°® g ^ d a s  jurados que condujeron ¡ 
momento en que se expía.„ Y añadí: “El f a  herido al hospital de San Jaan de = 
hombre que llega á los cuarenta años |  Dios.
.analfabeto, y entra en presidio después Motas-diversas

Loa cam areros

de úná vida de vicios, no puede en los 
dos ó tres años que por término medio \ 
está aquí recluido, aprender otra cosa!. Los cabreros
que .4 leer, escribir y contar, y ¿hayal- ? Ayer, denunció en la Jefatara de 
guien que crea que esto solo basta para | Vigilancia el guarda, jurado Laureano 
desarraigar de este hombre toda la mi- i Toral, que des cabreros, llama:o uno 
seria moral que padece? Soy de los que ? j osé Pino? y el otro COÜocido por el

I-Viieo, habían cortado ramajes de la

peeta á la reincidencia. ¡ don Fermín Garrido, y que no conten-
Después de esto hablamos mucho, mu \ f°8 eon llevarse dos cargas, te nublan 

cho de cosas íntimas que yo escuehé de |  amenazado con vengarse de él, si da- 
sus labios con sum > agrado, pues no en i ba parte, 
balde goza usted fama de buen narrador, t
y cuando oyó usted los primeros cohetes | En la madrugada de ayer, se ren
de! castillo que se disparaba aquella no- { nió el gremio de camareros, aeordan 
chofl “  el Emboyedaao, suspendió tan } do. á do8 compañeros que
amena conversación, aeoraándose quizá , * , ,
de los pequeños que á usted y ¿ mí nes ;= ^aDiaü e8tado enfermos, aprobar las ¿ 
esperaban para que lós llevásemos á uu f cuentas del mes de Mayo y  admitir las 
espectáculo que es tan del agrado de ; dimisiones ¿del vicepresidente y teso- 
la gente meauda. * rere de la sociedad.

Al hacer estas aclaraciones no invoeo 
derecho alguno: acudo al amigo en cuya 
caballerosidad confio. 1 

De usted afectísimo amigo seguro ser
vidor que besa su mano, Eduardo Ros
ta n “

' Zulús en acción
A las nueve de la noche de ayer y ea 

ocasión de cruzar por frente á la Caleta, 
uno de les tranvías de la linea de Co
cheras, ua grupo de zulús de aquel ba
rrio la emprendió á pedradas con él, al

El giro postal
Entre los gastos dei presupuesto de 

Correos figuran los relativi s al giro pos
tal. que son los siguientes:

En los cinco primeros meses de su 
funcionamiento (agosto á  diciembre de | 
19ií), se expidieron 29 /.3 '8  giros, p o r! 
importe de í*.23 ?.619'86 pesetas, y fne- \ 
ron satisfechas 2ff4.294, por valor de f 
9.''45.975*9 i  pesetas.

Los expedidos progresaron de 1‘03,1 
1*42, 1‘3d y 2‘i l  á  l*/9 millones, y s a - 1 

mismo tiempo que lós pequeños sa lv a je s  - tisfechos, de 0‘9.% 1*40, 1‘frO, 2*1 ¿ 2 77 |
insuitaban con palabras soeces á  ios 
ocupantes del vehículo.

También los cafres se entretenían en 
maltratar á los transeúntes, siendo uno 
de los perjudicados uu hijo del director 
dei hospital de San Lázaro, ei cual pidió 
auxilio al jefe de Seguridad y al agente 
señor Degorgue, los que detuvieron á 
Juan de Dios Fernández López, de ca
torce años, y Francisco Ruiz Pareja, de 
diez, autores en compañía de otros jo 
venzuelos de la valentía

millones.
Los beneficies obtenidos por el Teso

ro fueron 50.916*50 por premio; 29 175*85 
por envío, y 404*í0 poi aeese de recibo.

En total, 80 597-25 pesetas, ó sea el 
16 por 1 0 de la suma destinada á  la 
provisión de fondos, en cinco meses, ó 
sea ei 36*40 por 100 al año.

El resultado es admirable, porque el 
giro tiene el mínimo de una peseta .y 
máximo de 100, y el éxito es más digno 
de tenerse en cuenta porque en España 
se ha confiado al cartero ei servicio nia 
exigir la tarjeta de identidad, como en 
ctros países.

Asambleas de fondistas
En Barcelona, y en el domicilio so

cial de la Asociación de Fondistas y si-

Estragos del caciquismo f
Como coct.-stacióu al bueito, que con \ 

el título Estragos del caciquismo publi- 5 
eamos en nuestra edición del 5 del co- ] 
rrieute mes, se nos ruega la inserción de ¡ 
uaa carta firmada pur D. Bernardo R'o- < 
mero, de Alicia de Ortega, que por su ; milares de Cataluña, ha celebrado sus 
mucha extensión no insertamos, publi- j sesiones la YI Asamblea Naeional de 
cando solo lo importante que son los si- : Fondistas de España con asistencia de 
guíenles datos, ta! como aparece en la |  40 delegados de otras tantas provin- 
citada carta: \

En dicha Asamblea se discuten los 
siguientes temas:

Ventajas qae á la Unión Nacional de 
Fondistas reportaría la adopción de una 

i9 l , 3.b22,10 pesetas, menos de _ marca de vinos registrada como propia, 
arrendados en subasta L6 >1 pe- • Solidaridad española do Fondistas.

Re aeiones- armónicas entre patronos 
y obreros.

Las cooperativas de consumo. 
Régimen interior de las escuelas pro

fesionales.
Garantías para los dueños de los ho

teles en caso de insolvencia de los pa
sajeros.

Asunto de oar-eter nacional.
Casas de huéspedes clandestinas y 

abolic ón de las propinas en fondas y 
hoteles.

Jabón de la Toja
á base ae  sajes y  lodos de las aguas 
minerales, p a r a  c u r a r  y  e v i t a r  
a f e c c i o n e s  d e  l a  p i e l .  E l más 
antiséptico. E l  m e j o r  d e  t o c a d o r ,  
por su suave perfume y  por la abun
dancia de su espuma untuosa. D e  
v e n t a  e n  t o d o  e l  z n u u d o . B a s 
t i l l a ,  u n a  p e s e t a .  .

Forman legión los médicos que con
ceptúan la “Piperazina Dr. Grau“ como 
el mejor disolvente del ácido úrico, y el 
máa indicado para la curación de las 
arenillas, mal de piedra, ciática, reuma, 
cólicos netiiticos. neuralgias, etc. y de
más manifestaciones artríticas.

P rev en irse  c o s í  a  epidem ias, de
sinfectando  con ZOTAI» in g les  B or- 
goyne.

Entre los diferentes procedimientos 
para destruir las moscas, el más seguro 
y exento de peligros es eí empleo del p a 
pel pegajoso “Tanglefoot“ (15 céntimos 
dubíe hoja drogs ), porque lo mismo 
aprisiónalas moscas en las habitaciones 
cerradas que en las abiertas, lo que ño 
ecurre coa los demás medios.

Crónica ¿8 íospsieMos
De C aniles

Suscrito por 72 vednos de Caniles se 
ha dirigido al diputado á Cortes por 
aquel distrito, D. José Moróte una ins
tancia suplicándole que ampare, patro
cine y defienda los derechos de este 
pueblo, para que de una vez quede redi
mido el Censo de población que pesaba 
sobre Caniles.

De D ólar
La fiesta con que las hijas de María 

obsequian en este pnéblo á su adorada 
Madre la Virgen del Carmen se han ce
lebrado este año con gran solemnidad.

Él día anterior á la  fiesta fué la con
fesión y por la noche se verificó la pro
cesión del rosario concluida la cual, se 
quemó un precioso castillo obra del pi
rotécnico D. José Porcel, el que agotó 
los recureos de m  arte por dejar bien 
puesto su nombre.

Al dia siguiente por la mañana la 
música que dirige el maestro D. Miguel 
López, recorrió las calles del pueblo, to
cando una alegre diana y más tarde faé 
la faneión religiosa en la que se oió la 
comunión á todas las hijas de María y 
á gran número de fiele3, que dejan el 
cumplimiento Pascual para este solem
ne día.

Por !a tarde después del ofrecimiento 
de las flores se organizó la procesión 
de la Virgen en la que llevaban las cin
tas de' las andas con que iba conducida 
la Virgen, las mayordomos, todas ellas 
elegantísimas sobresaliendo notablemen
te la Sita. Clotilde Alcalde, hija del en
tendido labrador y acaudalado propie
tario D. Francisco Alcalde.

Por la noche se celebró el baile en 
casa del. acreditado comerciaante D. Ra
fael Góngora, padre de la mayordoma 
señorita Encarnación Góngora, ai que 
acudieron gran número dé invitados de . 
lo más saliente del pueblo.—E l Corres 
ponsal.

Por la noche hay rosario y  meditación, 
todos los dias, á las seis y  media.

Los viernes habrá Vía Cracis á  las seis 
y media y  los sábados salva castada i  las 
seis y media.

gissm  de  I»  V irgen .—En la Cate: n i  
á las ocho, en el Seminario á las siet< en 
Santa Escolástica á  Jas ocho y  media ea 
Ssestra Señora de las Angustias, San 1 de- 
fonso y  Santa María Magdalena, á las ocho 
media.

S alve ¿  la  V irgen .—Ea el Seminario, 
Santa Escolástica, la Concepción, San Jus
to y  Pastor, Ntrs. 8ra. de las Angustias, 
San Ildefonso, la Magdalena y  la Catedral.

V isita  de la  Corte de S a r i a .—Nues
tra Señora de l¿s Angustias, en su iglesia.

lEgeiBS BE BEECÁBBS
flfüócifígí íe grsBss. '

Granada >7 de Junio de 1912
Trigo.—Sobrante anterior, 335 quinta

les métricos.—Entrada, UA-Total existen
cia, 449.—Se vendieren 79 quíntales al 
precio de 22,72 á  24,48 pesetas.—Sobraron 
370 quintales. — -

Cebada, de 2121 á 22,72 pesetas auintal.
Habas, de 17,54 á 17,98 ídem Jdeuñ
El precio del trigo osciló entre 10,75 á 

li.25 pesetas.
Wafsdere

Ayer se carnizaron en el Matadero nñ* 
blicp 6. reses mayores-con peso de 2:44 
kilos, al precio de 1,90 a 2,- 5 eáda kilo; 
239 cameros, con 1845, á 3,60.

C ebada
Han tomado bastante fxvor los precios 

en los mercados producto-es.
En Valladolid, las ofertas de la plaza 

han sido á 26j2 xeal-s fanega. En deva lo  
(Avila), se cotiza i  24 reales la misma me* 
d'.da. En Medina del «ampo (Vailadol d) 
de 24 25 re «les la fanega.

En Santander sé'ooc:zan como sigue: 
de •‘■'artilla superior, á >9 pesetas saco de 
SO kilos; de Andalucía, á Í8f2.

M aíz
De Liverpool anón cían de-ceeso de pre

cios para ei maíz Plata. Las impresiones 
eon de baja en todos los mercados.

En Sánt-nder cotizase el m?iz superior 
á .6 pesetas, saco de 100 kilos. En Z«ra- 
goza, de 20*50 á 22. En Valencia se coriz»; 
del pai«, amarillo, á 13 reales barchilla 
(15 litros) del país blanco de 11:2 á 1*2; 
y menudo palmo á 5 reales.

En Barcelona se ha co;izido: Dfnulico, 
á 22 pesetas los 100 kilos; Sevida, á 23; 
Plata, de 22*50 á  23 pesetas. .' '

T rig o s
En todos los mere sdos productores na

cionales ha predominado una tendencia fir
me y aun de «Iza-

E>to reconoce por causa las malas noti
cias qne circulan sobre la próxima cose- 
cb».

En Alcañ'z (Teruel) cotízase el trigo á 
42 pesetas eah*z de 179 26 litros. '=• n Za
ragoza á 23*50 y 26*25 pesetas los 100 ki
los.

En Sevilla, rigen los precios siguientes: 
trigo recio, de bu«na clase, de 24*50 á 25 
peseta*; blanquillos, de 24*50 á 25; barbi
lla, de 23*50 á 24; y tremés, de 23*50 á 24 
pesetas los 100 kilos.

Dentista Monsaive
Dsntadcras bise hechas, dejde Ita  p?*- 

aios más económ eos.
Extracciones sin dolor a i peligro. 
Trabajes ea oro matemátic-menSe ezte- 

os.
2xfcH5U£Í3 dsl CsS 3nía— 5SSR 

TELEPOSO 255

|  C O N S U LT A -M D U A

I

S E  V EN D EN
Dos juegos de cilindrus para afinar la 

misa, con sus malacates correspondientes.
Darán razón, D. Manuel Jiménez Saetía. 

Ataría.: ^

“ i *

^2tf6rs.e¿&de* IsAcrsei) 
A=! D r. V elA zquaz <*e C a s tro . 
S alve*-o?, ea t9ápátieo  d a  T e 
r a p é u t i c a ,  p© r o p o sic ió n , e a  
la  F a c u l t a d  ¿ e  M ed ic in a . D a  
doee á  Sos.

& o s  5

Pídanse en todos los buenos establee. 
Bientos de ultramarinos y coloniales lo: 
«rqnisitos chocolates marca

A LH A M B R A
Premiados con 42 grandes recompensa! 

fados tríales ea las más importantes Éxpo 
¿cienes Internaeion-les

-. cándido Sáeax López 
Pescadería, 9 y  11.— Granada

DROGUERIA
DE

Patricio Pardo Martínez
Albóndiga, 1S, 12 y 20.—Granada 

Esta casa es la que vende más barafc 
los articules siguientes: Pinturas al acal 
te y  esmaltes, barnices brochas y  pina*' 
les, específicos, aguas minerales y  toda 
los artículos propios á este ramo.

No equivocarse
Albóndiga, 16,18 y  20

En la A lh aifin
*CaTte Sea!, número 36. se alqaile 

ana easita ¿3 planta baja y no pise 
son siete Habitaciones, tie^e abatidas 
teagaa y  ea correspondiente aljibe 

Las la re s ,  o*Ue Beal, súm , 41, dot 
Que» da.

E n  S an  José
Grandes Gangas

Se realizan grandes partidas de re
taso s de -e as blaneas, de color y  ne- 
g  as e-: lotes mu? barat s.

También se venden en lotes Me- - 
dias, Calcetines, Cubre corsés Cami
setas y  otros mnchos géneros.

Gran rebaja de precios en Blusas 
Kimones, Faldas, Trajes para Ninogj 
Driles, A pacas. Céfiros, Batistas, Te
las bor ‘adas. T iras, Encajes, Medías, 
Calcetines, Camíset s y  otros muchos.

Positiva rebaja de precios en
San José, Reyes Católicos, 25

Esterería Madrileña
Acaban de recibirse mil piezas de es

teras japonesas, chinescas y del país, y 
un gran surtido de persianas que no 
pierden el color nunca y  de macha du
ración. Otro gran surtido de transparen
tes de madera, con bonitos, elegantes y 
sólidos dibujos.

Aprecios de fábrica se arreglan per
sianas de todas clases.

MAS ©031X8. S alam anca 14

T R A S P A S A
en sitio céntrico un establecimiento pa 
ra camisería, perfumería, postales y ob 
jetos análogos.

, :árán razón, San Juaa de Dios, 4, 
segundo. -. J . .. '.-

B E Y  DEL TOCADOR

M P i m  ft mrn
I «íes y te

E s p e c ia l i d a d  e n  a g u f t .  á e  §  
T o c a d o r ,  K a tia ia g a , P iv la A . S  
F lo r id a ,  B r i s a  d e  M o n ta& a , §  
e x t r a c to s  s u p e rf in o s  p a r a  §  
e l  egñ ixelQ , L o c io n e s  y  e a  g  
to d a  c la s e  d e  p e r f u m e s  * “

*

“El repartimiento del año 1911 se 
confeccionó como sigue.

Personas ¿ contribuir 690. Cupo del 
Pesero, municipales y repartido de me
nos ea :91 
ramos
setas, cantidad á repartir i 971,10 y 
l i 8  2 ! de premio de cobranza y.fallidos 
2.ü¿9,36, canti Jad porque se giró el re 
partiiVúento, en el que aparece nuestro 
anónimo contribuyente con personas en 
primeras categorías representando 198 
unidades que á veinte y seis céntimos 
de gravamen cada una, hacen las 5 í,-8  
pesetas de su cuota pagada en dicho 
ejercí cío. '  ;

En eí repartimiento del año actual 
son á  contribuir 689 personas. Capo del 
Tesoro, municipales y  repartido de me- ¡ 
nos por olvido y por error en 19 *, : 
4. premio de cobranza y  fallidos
29U.8Í pesetas, que totalizan á  repartir 
■S.4i S,l|  pesetas?

Ea este reparje aparece el aludido 
contribuyente con siete petsoaes ea pri 
mera categoría representando 175 ani
dadas que á  setenta y cinco céntimos 
cada uno, haces ia cuota d§ . pese
tas.

La Sultana
Siguiendo la costumbre establecida 

por esta casa de realizar al-fia 1 de ca 
da tempo: ¿da to d a3  las novedades que 
presenta, y constituyen loa grandes sur 
tido3 de este establecimiento, desde el 
prójimo 1u q c s  queda abie ta una Impor
tante Realización, qué solo durará quince 
¿i as.

Se h^n hecho b¿j¿s en los precios de
Tal categoría, la ocupa el eH&d? C90- 'á0¡ 40 y lO por 100  en todos los articu-

Boletín del fila
SESSlfig aSLÍSISSA

Santo  del día.—Sábado. San Pecro y 
Sm Pabió, apónto.’es, y «au Marcelo.

Jubileo  de la s  40 h o ras .—En San 
Pedro.

Se manifiesta á las seis de la mañana y 
se oculta á las siete de la tarde.

Jub ileo  perp e tu o .—cm ía Capilla Seal 
Nuestra Señora de las Angustias, Esclavas 
del ¿agrado Corazón y es las Misioneras 
de María Inmaculada (Callejón de López 
Argüeta).

E o sarlo .—En la Catedral, Capilla Real, 
San José, San Matías, San Andrés y  San 
Ildefonso, á las oeho de la mañana; en las 
demás parroquias y en la capilla de la Mi
sericordia, á ls  oración.

S is a s  rezadas.—En la Catedral, á la« 
eeho y á las ocho y media.—E e la Capila 
Real, á las ocho y media.—En San Andrés, 
San Ddeíoaso, Sa . Matías y Saz. José, áías 
ocho.—En el Seminario, á las siete. —En 
Santa Paula, á las siete y medí».- En S*n 
Pedro, á las ocho.—En la Magdalena, las 
Capuchinas, Hoepítalicos, Sagrado Cora
zón de Jesús y en San Jnan de Dios, hay 
misa de media en media hora, desde las 
seis  ̂hasta las doce de la mañana.—En la 
Colegiata, las Angustias, San Joan de los 
Reyes y  Capuchinos, desde las siete ¿ las 
diez.

Miza  can tad a .—En la Catedral y en 
la Capilla Real, á las nueve menos cuarto 
de la mañana.

En las demás iglesias parroquiales á  la 
hora de costumbre.

Blisa de doce.—En Nuestra Señora de 
las Angustias, San Justo, Santa Mari* Mag
dalena, Sagrario, Santa Escolástica, San 
Matías, San Gil, San Juan de Dios y eE 
San Pedro.

ñ lisa  de una.—En el Sagrario, Nuestra 
Señora >!e las Angustias, Santa Escolásti
ca, San Gil, San Justo y la Magdalena

Cultos d iarios de 2 c3 p tta llc c s ,— 
Todos ios días hay misa de seis y media á 
diez; ios domingos y días festivos hasta las 
aneé.

Los sábados hay misa cantad# ái# Vir- 
gecj á las ocho y  media.

Servicie felá plaza m Sis
Parada, Córdoba.—Jefe de día, D. Fer* 

nando Muñoz Jiménez, comandante de Cór
doba.— Imaginaria, D. Enrique Ambel y 
Cárdenas, eoronel de Córdoba.—Visita de 
hospital y reconocimiento de previsiones, 
don Manuel Serrano Montaner, neveDO ca
pitán de Córdoba.—Do orden de a. E., el 
comandante mayor de plaza, J lsé Fernán
dez.

t e t e f i j i  1 SiiMid
La Asociación de Caridad repartió ayer 

808 comidas.
Por orden del alcalde, Sr. La Chica, se 

han recibido en esta Asociación 12 kilos 
de pan del juzgado de Abastos.

Anteanoche pernoctaron en el Asilo noc
turno 19 pobres.

7k1oíilfflÍ8Dto"tfe pofclacfcfl.
Ayer 5 nacimientos y 5 defunciones,

IB6CI0S DE £SPECTÍCtILÜg
gaejiííágrais Lw-Eüaa.

Preferencia. 50 céntimos; genera 20.
P e tlt  T ria se n

Fu-eión para boy. Tr*s secciones á las 
9,10 y 10. En cada sección, pjnf- r ia seis 
peliculax, la bsil-rina Olgarina y lat her
manas Mécdez.

Precios —Butaca, 0,75 pesetas,

Ferretería E L  LLAV 1N
Debo y  Díaz de ía Guardia, & en & 

SSesonc s 22 y  2e, G ranada
Especialida - en herramientas de oficio^ 

bakn/.as. rom», u ; ,  dnoienn m^leskin, ha- 
las, gutapercha cubiertos de metal blan
co y con hiño ie p*a£a garantizada.

Batería da o <-ina. clases *specíales.

C A F E  Y  P A B T B h E B Í A
IE LA m m U  BE L6PJZ EEBUAM = »
- - -  Z acatín  y  B eyes Católlc®g

H elados, T é  y  C afés exquisitos
Púleles 7 eMtes Ae Ms sim  sis seMs

L a  F l o r i d a
B A Z A R  D E  N O V E D A D E S

PRINCIPE 14
Las últimas novedades en abanicos, 

sombrillas, bastones, artículos de piel 
y  efectos de viaje acaban de recibirse 
en este acreditadle-=t^Jeeimiento.

DA _ncípe, l

Pífela ? e o m p . » - S .  ea E. ¡  &  ¡  S A N T A N D E R  

Campiñía Ganaral de Elactricidad de Granada
Se-hace siber para cóaoeimieuio de los sea >res tenedores de obligaciones 

de esta Sociedad, que verificado e! sorteorde las sesenta que -han de ser amor ; 
tizadas en esta feeha, te3 lia correspondido por la suerte á las que tien en los 
números siguientes: .

1 11 3 5 7 3 8 5 8 8 1.12 1 1 6 1 2 7 1 5 1 1 6 4 175

1 7 8 1 8 4 1 8 8 1 9 7 1 9 9 2 1 9 2 2 1 2 2 7 2 2 9 2 6 1 2 6 7 2 9 4
2 9 6 2 9 8 3 0 9 3 3 4 3 3 9 3 4 6 3 4 7 3 7 6 3 8 1 3 9 1 3 9 4 4 2 1

j 4 2 7 4 2 9 4 4 6 4 4 9 4 5 0 4 5 3 4 5 8 4 6 7 4 8 1 4 9 8 5 0 0  | 5 0 7
5 0 8 5 1 4 5 1 7 5 2 5 5 3 9 5 4 3 5 6 8 5 ^ 5 5 7 7 5 8 2 5 9 1  j 5 9 9

Y en sn virtud sé abro eí pago del capital qae las mismas representan 
los días hábiles, desde l.°  de Ja io, en las oficinas de la Compañía, calleTeúr. 
dilias de Santa Paula, número 4, de dos á  cna ro de ia t rde, previa presenta
ción de los 'ítalos corrrespondieates. . z ,

Granada 29 de Jnuio de 1912.- El presidente, P. Moreno. 'POLVOS NOEL
Los médicos máa eminentes los recomiendan para lo? 

Meoeidos de I03 niños, ardores, granos, rojeces, empelo
tes, grietas, sarpullidos, quemaduras y demás irritaciones 
cutáneas é higiene de la pieL 

2TQSL evita ';a sudor y mal elor en pies y sobacos.

Los auténticos Borsalino, 
C h r i s t y , 

Mossant, Cíaiton para eaballeros y  n i
ños se  hallan en E L  B U B N  G U S 
T O .

x a ,  i a

Consulta Médico-Quirúrgica
Tratamiento de las efermedades es 

general y especialidad en las de la ma
triz, vías urinarias, secretas y de la piel.

Aplicación del Salversan (606), por 
procedimiento reciente y especial, sin 
molestias para el enfermo.

D o c t o r  D . G e r m á n  S o r n i
Consulta de doce á  dos, y económica 

para empleados y obreros de siete 4 
echo de la noche.

O  a  H e  ¿Le la . O s le o s - ,  9
fttrá, Ksiji tw a  Psiy2.°, aprfc,

KO'SL BUaviza y entona la piel.
2?OS£> para los caballeros después de afeitarse es im

prescindible, pues evita el ardor de la navaja y  previene 
cualquier infección.

OBI. el mejor para la toilette de señoras.
N02Z< es indispensable después del baño y muy agra

dable.
NOSIm excelente antiséptico ¡el mejor de todos! exi

gid NOEL.
¡NO DEJARSE SORPRENDER POR OTRAS Má RCASí

De venta eu todas las baanas Droguerías, Perfumerías y Farmacias de codas'partes.
Unico agente en España y América lat na

J o a q u ín  F& n, c a l la  M a llo rc a , 1 8 4 ,  B a ro e -o n a  ; '
Puntos de venta en Granada: Enrique Peña, Vin^a é Hijos de Avila,

A’ ío'uo Covaleda, Francisco Gálvez, Francisco Gonzalo, Antonio G« 
ñez. vntouio Ocaña. José Zambraso, Antonio Ramos, Manuel Q¡, ■ -
loz Pera;-s, Isaac Saataelia y todas las Droguerías v
proviuci-í. J ' ' -

_ SaprasoB'-ante. 3 lv i 79

I P P O R T Á Ñ T E
Eí que decae vestirse esr® temporada, oon gusto elegisteis t-rrata 

mis, no deje < e visitar los importantes almacenes de tejidos LUJO# 
donde acaban de recibirse grandes remesas de artículos de sé&err.y 
bstllero. L bb mas sitas novedades tn  lana* gran fantasía y  slp; eas os-ji 
vestidos, Batistas, Céfiros, Sedalinas y  Piqués. Ultimos tácetelos’ en 
abrigos seda para señora. Extraordinario surtido de *risierc£as blns&á 
ealadas de batista, nipi y  seda. Elegantes echarpes y  kimones. Grám 
surtido en s&yca, corsés y  quitssolea. InBaenso curtido de &it*s no
vedades para oaba leros, desde lo máB rioo kavta lo m is eeosémieo^ 
Lañes, Cheviot, áleltón, Gergas, Vicuñas, A lpacas y  Driles. Ocrb£.tas- 
eusllos. puñ’/B y  pañuelos. Especialidad en género biseco de hilo y 
algodón.

Frecio ñjo y  v en tas  a i  contauo 
Mesones, 98, EL LEON, ahora Poeta Zo:cir?

La easa que más novedadea tiene y  m is barata vende en

1-

v  _G ran a da.
Para corregir la virios 
piósinia y lejana á sn es- 
taño normal es preciso 
usar cristales de perfecta 
aeomodae ón y c e calidad 
inmejorable.

U n ic a  c a s a .—M o ra le s , ó p t i c o .—Z a c a t ín ,  51  
La infinida! de recetas despaehutes con arreglo al d.ctameu de £«fior«f 

walistea la mejor gsrantia de esta eaaa.

Optica Moderna
A
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La información

del Presidente
Madrid 28

El señor Canalejas continuaba hoy 
gelieado de salad.

El ministro de Estado le visitó, pero 
Bada le dijo respecto á 1 s negocia
ciones. ; _ .

El jefe del Gobierno recibió des
pués á los periodistas, á qnienes ma
nifestó que no espera que el proyecto 
de Canarias tenga d ficnltades para 
iu aprobación en el Senado.

Bespeet á política, anadió: “No hay 
más camión qae la qac se planteará 
con el debate de las maocomunida-

©rden d e l dia
Se aprueban varios dictámenes sin 

disensión.
Se vota definitivamente el proyecto 

de división de Canarias.
Pablo Iglesias reanuda so interpe

lación sobre la ley de Jurisdicciones.
Se extiende en largas consider¿eio- 

nes, al final de laa cuales afirma que 
la ley se aplica mal para servir los 
intereses de! Gobierno.

Canta un himno á Catalana, ponien ! Se votan definitivamente los pro
do de relieve la hermosura de sus mu- yectos declarando monumento nacio- 
jeres. (Risas). í nal las antigüedades emeritenses y

Recuerda las palabras del señor : concediendo Buplem-ntos de créditos 
Maura, de que á pesa de sns esfaer- j importantes 7.996.935 pesetas para 
zos no ha podido atraerse á los cata- i el presupuesto de Marina 
lañes. Igual le ocurrí:* al señor Silvela, i disensión se aprueba el provee- 
y cree que lo mismo sucederá al señor *to autorizando al ministro de la Gue- 
Canalejas. - i rra para enajenar el monte Urgtüi de

Pregunta los beneficios que obtienen . San Sebastián.
I-? nación y el Gobierno.con las conce
siones que se bacen á Cataluña.

Esta ley—añade—se haee exclusi
vamente para los catalanes, aunque el 
señor Cambó diga que la quieren para j 
las demás regiones.

Lee palabras que pronunció el señor -

quien señala, que las denuncias que se | 
hicieron eoDtra los periódicos que re- 

; señaban el meeting de Barbieri, fue
ron completamente legales.

En las reseñas se desvirtuaban por 
completo I03 cnncep'tos de los orado- 

g il /  } res, atacando de manera asombrosa á
No tengo impresión de lo que oeu- < instituciones, lo cual constituye un 

rrirá en el debate, pues no he hablado j 4e,*t0 9Qe eae dentro do la ley de ju 
eos ninguno e los que se suponen j risdieeiones.
enemigos de las mancorna idades. I Rechaza los cargo á los funcionarios 

He leído las actitudes que se atri- ! íadjekles que incoaron ¡os atestados, 
huyen 4 ex ministros del partido, pero 1 y significa que en ninguna parte del 
nadase. _ f mundo se hubieran oído con calma los

El señor Alcalá Zamora hablará i  ataques infundados á personas honra- 
combatiendo el dictamen, pero no al i disidas, que ha formulado Pablo Igle- 
Góbiemo. | sias.

{ Añade, que este ha sido injusto,
{ atacando al Gobierno por la aplicación 
I de la ley.
\ Ningún Gobierno—dice-r-ha conce- 
\ dido tantos indaltOB como nosotros.

Los republicanos van por mal cami

U  conteste el se'lor Canalejas, i ,6 “  Z«sgoza poniendo por en-
J 1 - cima de todo a Cataluña.

M i t a s  » p l í t i e a s

Las concesiones que se hacen en el 
proyecto - dice son tantas, y tantas 
las promesas, que llegaron á pe-.ir un 
ejército propio.

El pr yeeto es atentatorio á la in 
tegridad de la patria.

El señor Canalejas.—¿Se ha toma
do S. S. la molestia de leer el proyec 
to?

de

li

Madrid 28
La cuestión  d e l d ía

El asunto del día es el proyecto 
mancomunidades.

Toda la -prensa se ocupa de esta 
cuestión, haciendo comentarios sobre 
lá actilad de la mayoría.

Los Immistmales se muestran in
quietos, aunque no en son de abierta 
rebeldía.

Apesar de ello el revuelo es grande 
desde hace algunos días en las fi aa 
liberales.

El señor Canalejas prenunciará su 
anunciado discurso, que será preciso 
y categórico.

Si no le apoya la mayoría abando
nará" el Poder.

El señor Soldevilla termina dirigién
dose á la mayoría, á lá que- dice, que 
si vota el proyeeto no podrá llamarse" 
amante de la Patria.

Le contesta, por la comisión, el se
ñor Sala. , ... ’ l- 7 ’

Dice éste, que el señor Soldevilla 
ha hablado del proyecto sin demostrar, 
lo que decía. _

El régimen parlamentario es el de-* diputados mínist>.rialpR. se 
'disentir la leyes, pero no predecir io j rán eu abierta oposición, al ] 
que pueda suceder.

El señor Solüevilla diee el ora- 
jU6 repuuueauos van por mm can» dor_ DO se ha enterado del proyecto, 
para coDsegnir la derogación de la que es Ma obra democrática.

ob eto de las mancomunidades,
no
ley, pues cada lunes ó martes, están 
amenazando con Ja revolución.

El arma que tengo, para imponeros 
algún respeto, es la ley de Jmisdic 
nes. *

En niDgún Parlamento de Europa 
se consentiría hablar de revolución.

Me hallo conforme • termina— como 
todo el partido libera!, ,en que debe 
modificarse la ley, mediante la refor
ma del Código de Jus-tieia militar 

Rectifica Pablo Iglesias, insistiendo 
en sus denuncias y protestando de que 
el señor Canalejas le califique de re-

Esta actitud la ha comunicado á lo s* ™tef*0narl0' , , . , .
personajes liberales con qnienes ha « E! presiente concede la palabra al 
hablado delaennlo. ¡señor Señante, qmen ic e ,  qne la pi

El señor Canalejas alndjrá en su para haeer tm mego, pero no pata 
disenrso á todas las personalidades i mtervemr es este debate, 
parlamentarias, llamadas á emitir su f 
opinión. " ; |

Estos dias ha recibido el jefe d e l5 
Gebierno numerosos telegramas de 
Cataluña y otras provincias feiieitán- • 
dolé, y excitándole á que persevere ] 
resueltament; para la aprobación d e l;

PtEUe°aor Moret, ha ratiíeado en ae- ( ** f n
tited intransigente. j t0rI08’ Pn s f ria. “ ? »

Hablar, contra el proyeeto, decía- ’ Sresaran eB la careel P™ 0288 4ae 8e 
raudo, que á su juieio, es el primer 
desga rén que se hace en la unidad 
de la patria.

Asi lo afirman sus íntimos.
También comba irá el proyeeto ( tro 

diputado, gran amigo del señor Mon
tero Ríos.

El señor Barell, hablará si se alu-ie.
El señor Cambó ha celebrado una 

eonfeiencía con el señor Maura.
Les diputados catalanistas afirman, 

qae ai el proyecto sufre entorpecí 
miento», regresarán * Cataluña en son
i t  guerra. , . i eos en Sao Sebastián y cuatro meses

m  ministro de la 6obcr.-ae.eo, m -  ea , oir(¡el de ¡ ^ ¡ ¿ i
etüó anoche los eo res oo temes avt- {- Caaodo ge etíebr6 e¡ Coasejo de

mimstena es a ■ guerra, se me condenó á seto a-os por
antipatriota y por atacar al Ejército.

Toma parte en la disensión el se
ñor Nougués.

Solicita éste la opinión del señor 
Maura y pide un indulto general para 
k s  condenados por delitos de im
prenta.

Riega también, que esta amnistía 
alcance también á los diputados eon-

se sabe son inocentes.
El señor Canalejas. - Tomo buena 

nota de las palabras del señor Sfou- 
gués.

Asegura, que los suplicatorios han 
sido una precaución que ha tomado el 
Gobierno para poner eoto á los aba 
sos de la inmunida-v

Interviene el señor Romeo, quien 
haee historia de lo que le ocurrió por 
publicar un articulo que consideró el 
fiscal atentatorio á la Patria y al Ejér
cito.

Por ese ártico-'© estuve 45 dks pre

sos, para que los ministeriales asís 
tan puntualmente á la sesión de hoy.

La recepción  d ip lom ática  | Cuatro das más tarde, se me conce- 
Éa el ministerio.de Estado, ha te- j ¿e la Cruz roja dei Mérito militar.

nido efecto la recepción diplomática 
semanal.

En ella han cumplimentado al señor 
Sarcia Pristo los embajadores de Fran
ela é lügtaLerra.

A suntos de H acienda
,Una comisión da Reas ha visitado 

al señor Navarro Reverter, para inte
resarle en asuntos, locales. •

También le ha visitado el señor 
Ecbegaray, par* hablarle de asuntos 
de ¡a Compañía Arrendataria de Ta
bacos.

EL problem a de C anarias |
En Las Palmas, después del mee- - 

tífig .de ayer, llegaron noticias anun
ciando vacilaciones del señor Canale 
jas, para resolver el problema de Ca
l i  rías.:

Por tal motivo bnbo manifestacio
nes tumultuosas, teniendo que ínter- ¿ 
venir la fuerza pública.

Reina gran excitación.
La n ota  de F ran cia

El embajador francés, ba anuncia- • 
do al señor García Prieto, que mañana ; 
irá á conferenciar con él sobre las ne* f 
gociaeioaes.

Se supone que ha recibido la nota 
de Francia contestando ¿ la última oe i 
España.

M ontero R íos
El presidente del Senado marchará 

el domingo al balneario de Caldas de 
Cunte?. -  i

Las Cortes
Congreso

Madrid 28

Da principio la sesión á las tres y 
veinte minui-s, bajo la presidencia del 
eonde de Romano l- es

En ei banco dei Gobierno se en
cuentran el presidente del Consejo y 
los ministros de Instrucción pública y 
Gobernado .

El salón está desanimado.
Sin preguntas ni ruegos se entra

« d

Esto dice—es ontraproducénte, 
viéndose que este es un país de injus
tos é indocto - y qu se debe derogar 
la ley de jurisdieciOGes.

El señor Azcárate demuestra con 
datos las injust das que se cometen al 
aplicar !a ley, que eoa-idera anómala 
y absurda.

El señor Canalejas d-clara, que pa 
ra reformar la ley, hay que verieer 
grandes dificu tádes, paro promete ha
cer la reforma con Ja cooperación de 
todos los elementos de la Cámara.

Los portu gu eses
El señor Secante, se ocupa de in

cursiones de portugueses en la pro
vincia de Bada, oz, y pide al ministro 
de Estado, que haga una reclamación 
para evitar estos hechos, que se repi 
ten con frecuencia, en las provincias 
de Orense y Pontevedia.

El ministro de la Gobernación nie
ga, que en la plaza pública de Bada
joz, hayan dado portugueses gritos 
subversivos.

Los cu arte les  da B i bao
Se discute la concesión de un crédi

to de varios mil ones, para la construc
ción d cuartíle8 en Bilbao.

EL señor Pedregal, lo combate.
Le contesta el señor Merino y se 

aprueba el crédito.
L a s  m ancom unidades

Se p ne á debate el proyecto de 
mancomunidades.

El señor Soldevilla, consume el pri
mer turno en contra.

Cuanto voy á decir—empieza—es 
por cuenta propia. Nadie me lo ha im 
puesto.

El asunto de las mancomunidades 
es contrario para Cataluña y para Es
paña entera.

Éa esta cuestión se ha equivocado 
el señor Canalejas,

Las mancomunidades se han traído 
no para favorecer á los catalanes, sino 
para que algunos diputados, que no 
estaban significados en ningún partido 
entraran en ana coalición, que pudiera 
« r  desgraciada para fJspafla

E
es dar á ios Ayuntamientos y Diputa 
ciones lo-suyo, pero sin hacer nunca 
dejación de la soberanía del Estado.
P r lo tanto, no hay que alarmase 
como el señor Soldevilla.

Explica la constitución de Ayunta 
mientes y Diputaciones y las atribu- 
eioi es que tienen y diee, que no sola
mente Cataluña desea la mancomuni 
dad, sino otras regiones. -

Niega que la ley sea atentatoria á 
la unidad nacional y que hizo cnanto 
pudo para defender á la Patria. (Aplau
sos de la mayoría.)

El señor Soldevilla.— Quiero que los 
individuos de la comisión digan si se 
van á contener can lo que dan, porque 
les pedirán más.

El señor Alcalá Zamora consume el 
segundo turno en contra.

E-ite problema -  diee—se p- día ha
ber íehuiüo porque no figuraba en el 
programa del partido liberal.

La ley es tendenciosa para el parti
do liberal y para la nación.

Después de unos párrafos elocuen
tísimos que -on acogidos por murmu
llos de aprobación, dice, que k s  atri
buciones que se dan á los Ayunta
mientos son un atentado á la iníegri 
dad del Estado.

Con esia ley, se trata de un caci
quismo, para apede arse de los Muni 
cipios á la sombra del Estado.

En el proyecto se tiende á manco
munar provincias que no puede man
comunar nadie-, por ejemplo, las Ba 
leares.

Él proyeeto naeió en una reunión 
de cuatro presidentes de Dipufaciones, 
sin dar cuenta á nadie. ::

La delegación es ua absurdo, y 
ahora un desastre.

Combate, qué se concedan á las 
mancomunidades los ferrocarriles y  el 
telégrafo y sostiene, que'la íéglamen 
taeión de montea es un atentado á la 
propiedad.

En materia de beneficencia se quie
re ejercer el protectora-io y con la 
creación de escuelas industriales tiene 
por objeto ejercer el monopolio de 1¡- 
enseñaDza. '  ' ■

El problema de las mancomunida
des se presenta peligroso, con las dos 
msnos extendidas; una cogiendo la 
vida regional y otra llevándose algo 
de la vida nacional.

Considera el proyecto, como una re
gresión en la Historia y concluye di
ciendo:

Los Reyes Católicos, que se afana
ban por la unidad de España, lamen 
taran que eBte proyeeto venga á des
hacerla. (Muy bien en la mayoría. Al
gunos diputados liberales, incluso el 
señor Moret, felicitan al orador).

El señor Alvarez Mendoza, contesta 
al señor Alcalá.

Niega que el proyecto vaya contra 
la unidad de la patria, y rechaza que 
se diga que la comisión ha hecho una 
labor funesta paro el país.

Cree, que el señor Aléala Zamora 
ha exagerado sus temores y termina 
diciendo, que qnienes se apelliden li
berales, debtn votar el proyecto.

Se suspende el debate.
Al salir «^apr Alcalá Zamora á 

los pasillqfc- an8°8. —«8 amigos con
grandes

Sigue discusión del
Presupuesto de Guerra

El señor Amado, viendo que el sa 
lón queda desierto protesta, diciendo 
que en lugar de Parlamento parece 
una comedia.
,  (Protestas de ia mayoría).

El presidente la dice, qne discuta el 
presupuesto.

El señor Amado lamenta la indife
rencia con que se ven estos debates, 
tras de lo enal censura extensamente 
la preparación de las maniobras.

Se suspende el debate, se reúnen 
las secciones y cuando éstas terminan 
se levanta la sesión.

Senado
Sin preguntas ni megos se entra en 

$1 orden del dia.

Se reúnen las secciones y se levan
ta la sesión.

La  tarde parlamentarla
Madrid 28

EumGrea de crisis
La animaci. n en el Congreso ha si

do ei-ta tarde extraordinaria.
Los señores Moret y Vázquez Mella 

acudieron antes de que comenzara la 
disensión de las mancomunidades.

Laa minorías regionalista y conser
vadora estaban nutridas.

En cambio la republicana y la pro
pia mayoría, poco compactas.

También estuvo en el Congreso el 
general Weyler, que llegó hoy de 
Barcelona. .

El general reiteró sus manifestado 
ne? contrarias ál proyecto y sus pesi 
mismos sobre las consecuencias que 

-puede ocasionar.
'  Nadie se atreve á aventurar ya la 
seguridad de que se apruebe - el pro
yecto en lo.s dias .que quedan de se
siones.

La incógnita es éonócér qué núcleo
■declara- 

proyecto.
El señor Canalejas ha ratifieado su 

propósito, de no intervenir en el deba
ta, basta el lunes

Los diputados catalanes, han cam
biado impresiones, conviniendo, en 
que los que forman parte de la comi
sión, lleven la voz cantante para de
fender las aspiraciones de Cataluña.

Además acordaron recabar del se
ñor Canalejas, que antes de las vaca
ciones apruebe el Corgreso el proyee
to, y nombre el Senado la comisión 
dietaminadora, la cual redactará el 
dictamen ames de que se reanuden lt 8 
sesiones en Octubre.

La impresión general es qns hasta 
el lunes.lo ocurrirá cada.

Después de terminar 1a sesión, los 
ministros se reunieron eu el Congreso, 
saliéndose ¿ospués de las nueve y 
media.

Según manifestaron no habían he ■ 
eho más que eambiai impresiones 
acerca de lo ocurrido en la sesión. 

Mañana celebrarán Consejo.
Se 

eí e
del Congreso sin conferenciar con el 
señor Canalejas.

A última hora circularon rumores 
de crisis, pero fueron desmentidos.

España y Francia -
Madrid 28 .

Funtc sin resolver
Se dice en París, con referencia á 

las negociaciones -franco españolas, 
que aúa está sin resolver, el delicado 
punto del régimen de la aduana de 
Tánger

Es verosímil, ana se dividan los 
productos.en dos partes: una dedicada 
al servicio de la deuda marroquí y 
otra ¿ la aámk-istraeióu de ia ciudad.

La percepc ó a del puerto, tendrá ca
rácter ioteruaciosal.

La de los derechos de aduanas de 
Tánger, corresponder* ¿ España.

El protectorado franGés
Madrid 28.

Eum isión de reb eld es
Pariieipan de Fez, que ante la ac- 

eión simultánea de k s  columnas Dal- 
b ez y Gourand, se aeentúa el movi
miento de sumisión de las kabilas.

El general Gouraad, continuará su 
marcha hasta establecer contacto cob 
las tribus que aún vacilan en some
terse.

E zo ita c io a es  d e l S u ltán
Mnley Hafid ha escrito á los prin

cipales kaides deí Sur, incitándoles á 
oue se interesen por la causa del or
den.

Los agresores no fueron hallados.
—En las proximidades del zoco de 

Zebuya vatios kabilenos, incluso un 
cenado del Mizzián se dirigían á nues
tro campo para traer una familia, que 
deseaba someterse.

Unos mcrc-s ocultos en 1 8 escabro
sidades dei terreno les hicieron, al 
cruzar un barranco 30 disparos.

Resultaron tres muertos y dos heri
dos leves.
I. Los demás huyeron.Lotería

Madrid 28.
En el sorteo de la Lotería nacional 

verificado hoy, han sido agraciados 
los números siguientes:HUMEROS

518

22.836

19.917

2.242

1 0 .6 7 4

3.303
22.723

16.335

28.948
6.313

15 703 
24.302 
13 175 
10.705

11.093

30.65.

13 016

4.57S

24 40Í

4.703
15.085

PREMIOS
Pesetas100.000
60.000

20.000

1.500

FOEL ACIONES

Cartagena y Ma
drid.

Pontevedra, Má
laga y Cartage
na.

Bilbao, Sevilla y 
Barcelona.

San Sebastián y 
Madrid.

G ra n a d a ,  San- 
lúear la Mayor

¡ y Barcelona.
¡Madrid y Cabra.
| Madrid, N rva y
! Palma.
Madrid, Barcelo

na y Hue va.
Bilbao.
Cádiz,Zaragoza y 

Madrid.
Madrid.
Idem.
Idem.
Córdoba, Barcelo

na y Vígo.

Además preaenlaba horribles des 
garra duras en las partes carnosas, y 
conmoción cerebral.

Ei estado del señor Bayo es muy 
grave, pero se cree, que se le podrá 
salvar, sin ampuntársele Tss piernas.

El aviador calió de rodillas, quedan
do luego tendido sin conocimiento.

El aparato le dio un terrible golpe.
Debido al casco del cneie, que lle

vaba el señor Bayo, no le-facturó el 
cráneo.Lnforma¡

BGX.Sii.BJ2
E&sx ^ a i r n s e r a

Iaíerior fin corriente. 
„ fin próximo .

a serie F.
* E.

- .  D.. , c.
.  * B.
a b A.
» 4 por 10?.
,  serie E.
a » D.

- : ’ * i*
a ° aa n L
.  diferentes serles 
Acciones

Banco de España. .
„ Hipotecario.
„ . de'Castiíia .
„ Hispano Amerie. 

Tabacos. . . . . . .
Explosivos . . . .
Altos Hornos . . .

Cartagena y Cá
diz.

Vi ai i id y Zarago
za.

Pamplona, Má'a- 
g’a y Madrid.

Madrid, Barcelo
na y La Unión.

Bilbao, Sevilla y 
Barcelona.

! dadrid.
Pozo Blasco, Bar- '<

jj E ía  27 D ía 23
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la estación sanitaria del puerto de 
Arrecife do Lanzar te (Canarias).

EU i s f a n t o  á o n  C a r l o s  
Han llegado á Santander. e‘. infante 

don Carlos, su esposa é hijos.
L s han recibido las autoridades.

Del Extranjero
Madrid 2S.

L a  g u e r r a  í ta lo  t u r c a  
Comunican de Constantisopla, que 

parece que Turquía esta dispuesta a 
entrar en n go iaciones de paz con 
IraÜa, íeci’.nociendo la soberanía de 
G;!a nación, ya existentes de hech •, 
sobre los territorios de la Tripolitania 
y Cirenáiea.

— Según ¿c?paebo3 recibidos en 
E-mia, los italianos rcch. zaren ayer 
en BnchnmfcZ en violentísimo ataque 
de 6.000 turcos y árabes, quienes tu
vieron numerosos muertos.

Los italianos tuvieron 18 muertos, 
y 112 heridos cost ndosc entre los 
primeros dos oficiales.SE VENDEN unos ti 'Sitos con ¡>’.:s 

ostrojos, para gana
do Uñar, cubilo y  ce cerda.

Pars i rinrrucs D. ¿níumo ?iíi-r!irez, Go- 
ber-.üdor, provincia de Gracara.

B&exioems íraace-tries-eía. r e 
c ia l ha sido e l deseubii- 
22ri.eeex* del su evo  com pues
to arsén ica;.

(Vi icncift

B —Cédulas ." 
Obllgaolensa

Cédulas hipotecarias.

s & m s iz  s
París á la vista. Fraac°|¡ 5,^5; 
Londres „ Libras*! 26S4I 

a s
4 por 100 ext. español.!! OJ’OOj 
4 por 100 francés. . . 41 0 /OO:

i Beau-s demc6trsd«« ü.sta 
í f¡ue, debí-'i incite adminUtr do. cura !a 
; SIK1LIS Y LÁ* ENF£B&E:9A'DÉS » é  l a  
j PIEb, que obra Como el mós ped.ros.. do 
j lvs reconstituyentes, siendo á .-equeñas 
|  d->-i excelente depurativo de la fa- gve.
; El haber conseguido que sea completa- 
I mente ¡oof-n.rivo ptra el orgiui.m > y  qu« 
f pudiera uir.iin str. rse a gotas, ¡un sido 
; oír ¡á los motivos de su gran renombre. 

5*80 i iriee un eraine-nce doctor: “S X*¿ ¿l Ldo 
2o‘t 8 j de un médico cxpi-ri-nentado triucía en la 

« e s ‘- oría de ios casos.“
„ I R fp•• seiítant.-: B, S a r ia u e  B ooafsll, 
0 0° ALMERIA
OO UO ) i)t  yeuta en las principales f rmacias y

P e q u e ñ o s  en  G r a n a d a  
Han sido premiados coa 300 pese

tas. los siguientes números vendidos 
ha ci mentado eí hecho de que f por las admicisíracicaes de Granada

g»;: Congreso ferroviario |  droguen s de "España, Porrug.,1 y  Am-írict- 
E xportac ion  a  todo ¿i m audeceioca y Y ig .., t n a r . Tt  ^  s ****- “'■V { Centro de pregarselóc, Juau Vidal Lt-

Madrid 28. \ b o c a to ri.,.-ü rs íse .^___
En la sexta .sesión celebrada por ? q p  c f ¿ | IJ ' ¿TcÍPt so o del f i 

les Congresistas ferroviarios, el dele-, { jóa-j.útacro ", iua
. . gado de Yalehcia, señor É-vaita dio \ Ci, a Pr-*cip«-, dos pisos cwi buscos ai

nde de Rcmanones se ausentara y su provincia: j iectnra ¿ m  trabajo conteniendo las : p t‘c-o; nn-c;'r ^ LC'-0 y VAn"s -i?*s*s cco'
656.1.661, 2.775,3.703, 2.715,3 750, 
4.644, 4.655, 5 280, 5 912, 5.919, 
6.31S, 6 847, 7 437. 9.318, 9.704, 
11.107, 12 429,13.520,9.135,13.737, 
13.861, 14.561,16 518,16.53116.532 
17 050,17.166,18.168,19.328-19.673 
19 683, 20.464, 20.485,20.752 21.421 
21.605,21.609,21.732, 22.958 23.626 
24 573,24.579, 26 470.28 362 28.367 
28.625,26.628,28 629, 29.560 30.188 
30.473,30.479,590, 602.

B z-j, 13 156.
Leja, 1.003.

Crónica negra
Madrid 28

Ladrón detenido
La guardia civil ha detenido al em

pleado de la Compañía del ferrocarril 
de Tajuña, Ja¡io Parejo, el cual se ha 
confesado autor de varios robos que 
se han come ido en la lías a.

M uerto por e i tren
En el término de Galapagar, un tren 

alcanzó y mató al joven de diez y nue
ve asos Amacio García, vecino del 
Colmenarejo.

Un cadáver
En la aldea del Fresno, se ha encon

trado en el rio A!ber;he, el cadáver 
de Iidetonso Rey López, (a) Almen
drilla.

Alarma en un “cine,,
Ea Játiva, en el ekematógrafu León 

XIII, se incendió anoche una película.

. uó î-j-s ititsri res, to ios may hig éaici't, 
reclamacianes generales de los ferro- [ ü¿ rao.tr a eoavt.uec.6a y coa iniukc.óa 
viarios qae abraza los siguientes p-n- \ eléctrica, 
tos: Aumento de jornal, fijación de !a | -
jorcada en ocho horas, escalafón ce ¿ 
irado, pensiones á las viadas y huér- j 
faaos, socorros por en fe medades y i 
jnbiíaciones, ascensos eada ocho ases ¡ 
y otros extremos no menos impor- j 
tantes. \

La Constructors EAXB ÍL P.l'EIO ZES25A
Materií-les de construcción de lu á n  

clases.—Aceros.— Estaños.— Plomos.— 
Inodcro3.—Hornillas económicas y ba
tería de cocina.—Tuberías de chapa y 

, . de hierro.— Baldosines.— Azulejo- y 
El deleg do de Zaragoza presenta , alambres de todas clases.

nna poposición pidiendo’ que Jas re
clamaciones de ahora sean las si ! 
gnientes: jomada máxima de nueve 
horas; aumento de 25 por ciento en ] 
los salarios; sup-esión del descuento '• 
de 5 por ciento del impuesto sobre ? 
Utilidades, escala cerrada, y por ú ti- :• 
mo pide que ningún agente pueda ser ] 
separado del servido sin previa for
mación de expediente.

{6 ra n  V ía de Solón, 13.—G ranare.SE TRASPASA
éo «-n L  ■ va.ida de Oí rvaotes, número -i.

Para ¡¡.formes eu ia fábric; de pw  dd 
señor G *niv«t.

S e i í :X en iodos los U ltra m arinos

Gafe L i  NEGRITA(MARCA REGISTRAD A )POR CESACION ssñeros > estante- 
ria cíela i<cr.difcctía í ombrereria calle Al- 
hóa. jg-, 4t.

u8I iarias

Conflictos obreros
Madrid 28

T em ores de h u e lg a
En Gijón se ba reproducido el con

flicto de los tranviarios, por haber si
do despedidos los suplentes.

Se teme qae estalle la huelga gene
ral.

H u elg a  g en era l
En Medina del Campo se ha acor

dado la huelga general por consecuen
cia de la huelga parcial que había en 
la fábrica de harinas “La Giralda"'.

Las laborea agrícolas se están pa
ralizando.

Se ha reconcentrado la Guardia ci
vil.

Faro de d escargad ores
En los doekers, de Burdeos, se han 

declarado en huelga ios empleados ea 
la descarga de vapores.

Varios de éstos se encuentran dete
nidos. " ?

España en el Rií
Madrid 28

_ B es  agresion es
Practicando ejercicios nn batallón 

del regimiento de Ceriñola en las fal
das del Tiznit, sonaron súbitamente, 
dos disparos, hechos de un barranco 
eercano.

Ei sargento Angel Ortega cayó á tíe- 
ria, eon la pierna izquierda atraveaa* 
da de un bahzo.

Por unanimidad icé desechada di 
cha proposición.

El señor Anguiano- consume un \ 
j. turno contra la totalidad de! dictamen 5 

de la ponencia, y dice que es imposi- \ 
ble legislar en términos generales y 
que habrá que amo darse á las nece 
sidade3 de las diferentes compañías.

El seño¡ RibaUa delegado de Bar 
celona, defiende el dictamen y mará- i 
fiesta que les que lo combates pare- i rxientes. 
ccn accionistas de" las empresas ferro j 
viarias en vez de obreros y emplea l 
dos. (

Varios delegados protestan de las j
PaIí ,b 'paS E? a!!a- , , I «■ Báiefo,  s. "p«ío se! Sa ós, s*.Eí Presidente llama al orden repe- j miTtí 1; letra £ ¡ ¿e una á cuatro.

aa oliva m
s  . ;

Eispacialidad en aceite para jusí» y «a- 

SERVICIO A DOMICILIO ' :
2, ZUCATiM-—GROADA-—ZAGáTIH, t I

.Se vende mu pe
quen», en buéaa-j

Esto dió motivo á qae se apoderara | íidag veeegj continúan ks protestas y 
un enorme pánico de los especiado- 1  el señor mh&n& ^ ü ra  las frases obje-
res.

Las voces que daban los empleados 
para calmar los ánimos eran inútiles.

£1 público, aterrorizado, se atrope
lló por ganar la puerta.

Hubo multitud de accidentes.
En la plaza donde e tá situado el 

cinematógrafo, se celebraba un con
cierto, que es aba concurridísimo.

La alarma se transmitió al público 
de la « alie. ;

Numerosas personas resultaron nía- i
galladas.

Hubo dos heridos: uno grave, eon 
la cabeza rota, y otro con el brazo iz- j 
qnierdo fracturado.

En el lug r de la ocurrencia se per- j 
sonaron las autoridades.

M uerte repentina
En el Puerto de Santa María y al - 

llegar en el exprés de hoy de Madrid i 
el 6Z gobernador civil conservador don í 
Rafael Serrano Lora, falleció repenti
namente en el trayecto desde ia esta
ción á su domicilio.

C aída de un av iad or
En el aeródromo de cuatro vient s, 

el capit n de ingenieros don Celesti
no Bayo evolucionaba en nn biplano 
Farmán, á 30 metros de altura.

Al hacer ua viraje, el aparato se 
encabritó y lo despidió á tierra.

El aparato cayó aseguida, encima1 
del capitán.

Este fc¿ conducido inmediatamente 
al hospital militar, donde se le apre
ció la factura de ambos muslos, con 
salida al exterior de esquirlas de los 
hUWQS,

to de la protesta.
\ Ei señor Barrio pronuncia un elo- 
! cuente discurso en el que .demuestra 

las rej aciones que sufren ios ferro vía \( 
! ríos, alg&noá de los cuales tr«b jan \ 
< 70 horas seguidas, y aci«aímrs:s loa * 

de ia cstaciój =íe dativa trabajan ISO j 
. horas. Ea gemir dei oiador, Ceben sir j 
¡ pareos en ps-rir ¿ sas empresas para í 
j que éstas no puedan cecif qne son | 
' inadmisibles Jm  pretensio. es. {

Intervienen varios oradores y es j

i  >rt^.m  •i *
& li Ssíii,.! más- 'fruHou 

is£s útil y uvái :--x-
PR iodo fcíCüMe- ó 365*- 

Ht-y socesfi-í» í  t!>ja
ss£.itó?ia y

S aprobada la totali i a i  del dictamen. \
Leyéronse nuiaerGsos telegramas 

de adhesión que son nc-bidoa coa 
aplausos y Se ¡evanta la sc-sión dando 
vivas á la Asociación Ferroviaria.

S ép tim a , se s ió n
Eu ia séptima sesión sa han «iiácu- 

tido las reclamaciones generales.
Se ha votado ia jonmda de ocho 

ho as para el pergonal de vLs y obras, 
de nueve par.i e! personal de trenes, 
de doce para las guarderas y de seis 
para ios oficinistas.

Farras noticias
Madrid 28

Inform ación oñ eia l
La “Gaceta- pub'ica hoy ¡as si 

gnientes disposiciones:
Concediendo l» cruz Je tercera cla

se del Mérito.X .val. roja, pensionan:?, 
al capitán de n¡¿vio don Mainel Flo
res.
^Convocando concurso para !a pro 
yíiíóü dei sargo de director médico de

/? s

s-DA
íi«-ca ís-
S6.2:in ?. l 
6os20p4-
Erajjâ ot
ycon'r=|*a- 
los de su
ple c e s 
tos áe pa- 
Is.aneí, 
íatipr e«. 
aovpla f  ta.CalCit y 
celebra 
coücu?-

^Cf-
Tsmi t® 
núm ero 

' 1 ¿a mues-
•ra pedido £ sas .>spisss, y ea. 
rescriba al 0205.65ÜC0 preolo 
£S I,E0 pías, trimestre es Mt- 
felá y í  2,25 píos, en preriy- 

K a ra u é s d e Cü m .  7,
^sdi-Iá. Apartido 112.

Salvador Alonso Lozano
P r a c t ic a n te  de C facua 

ifrece sus coueeimiectos en CEiraccíóo de 
naelas y raigones, por diñeiteo qae sean. 
Empasta y limpia ia Centada/a; se apiles 
m anestesia al paciente qua Ir. ¿=£e¿.
San Jerónimo. Billar de lo: Pabellones 

GRASADA



S E T O  BE CINCO  P E S E T A

G ú m i A % & í %  m ü m r m .  b o d a s  ?  t e s a

iS S £- Americana C a p i t a l  f iS .e se m 'fe c lsa d .o  ;~-'i , ; . , .  , . 3 0 0 , 0 0 0  *•*
m M E Ü O IO N  m m N ER& h: h m m & & R J k % a ,N U M . -34.~ M A P B i a
I . .O P E R A  L O S  R A M O S : S IG U IE N T E S  '

Sajttfo eontra ta-isserie ó inutilización del ganado.—Seguro da incendia y  de eosehas.—Seguro contra el 
tobo, hurtó y  extravio del ganado;. - - -

Ésta Saciedad ea la primera que ea E-paña ha implantado eataúltimo.ramo áe Seguro,

\  ' 3«° La ECONOMÍA ea el_c<ass-gp.. ~
\  2.° La ROBUSTEZ de su nuevf>,V-
\  _ . mentó'do hilo irrómpib'c, no igauf á&>- y j í  

í  I  ninguna otra. ‘"  ’ ' - "

i  ;8.° La BLANCURA y brillantez de sr. 
I luz, la cual, no decrece en unf.4 pór i&), 

1 despué-^do 2.000 horas de funcionamiento 
4.° La LARGA duración (según certifi

cados oficiales hasta 8.000 horas. Única 
lámpara que luce tanto tiempo), 2

La lámpara 02RA.HÍ eslaüni- 
ca, que puede presentar cercl- s I
ficados.oñeiales de los mejores g'KOOQTlwji», úié&Jt 
laboratorios, tanto de su coí - i *». a«jí** rw>. “ 
sumo económico como de su £ 'í ''” í

larga duración. ' ‘

Isspector ea  esta ciudad, D. Antonio Pérez, Elvira 117.
Delegado en Granada, D . Blas Martínez Miranda, callle de San Matías búm. 23.
Autorizada la publicación de esto anuncio por ía Comisaría general de Seguros; en 30 de Marzo de 1209»

m m  T@merff@s Stic de cfanelre* Sanios y  Hcmtévfáes
esr̂ g. y Bss&jejaa es prisaeff,. segusáa y ísroeyV slaga. Cocida á la esgsñols, 
Tiajsrss o.sseraB pgsi? las pl^ag yzuasda? aus éosiimgstos eos ¿ksíants

¿1 decir ¿ ustedes que Ándala.qk es la  región española m ás c ss íig ad ay lá  generalidad sufre 
de reuma ó dolor, no habré dicho Eisgaen mentira. ?nes áesgraeiadasieate es la  verdad y  nsíu- 
rsL-noEte hay que t e s a r  todas aq'ueU&s:precaueíoass para curarse, -puesto - que sabido es que 
deecuidarse auca días, es condenarse por foda 'ls vida. s "/anta @22 todas la s  Centrales ■ •- - 

• y  feu d o s "esiáhléeimiéntQS
■ ■ - : á e  e l é é t r l e M a d ;

gotó&ONMíO tóN DEPÓSITO PARA ESPáÉ Y POSTAL -
modicaménto'descubierto*por un esucests profesor que después do wsríes años de¡ . estudios. ha 
Jog.-a-lo irñ cocerse de una manera tañ poderosa ¿  las eaíemeá&áej del reñios,ó dolor, que con 
un a sc-la f  ic-gs áe EL TEIV02Í el enfermo queda slivisdó de tai manera que pueáe considerarse 
curca,i. ■ " - . ; ‘ . ' . ' ,

P:i03, s i los  qus padecen dé reuma.ó dolor hiciesen úso de tan milagroso medicamento y  eo- 
t; rQi*isn la molestia de le?.r el prospecto qus ya acompasado en cada fraseo,, se conveueerign 
que 13L TRIV'ON e3 el medicamento 'que .paseabas pa?s curarse ?aáie&Imea¿9.

El que padece de una de lss et’.fcfmedadss que jsd-icareos ¿  coutisuaeión ó ál primer momento 
de presentarss'un sistema ds ellas, acude al TEI^OhT, podrá Juego convencerse que nuestra 
iauioacióa e.= mereccdcra de un verdadero agradecimiento.

B e u m fe tfe M D . H o lo r a á  2&Í¿Ni@ s0S ó  H e u r a l a l a s

E L  M AGNÍFICO T S A S A T L Ih TICÓ
E S  UCompañía Aosíro-I mérmeos Aíniaoén de maquinarla y mkrkí psrñ instalaresaléate

n em  (migraña), Cefaleas,- etc, A  D O S H O R A S  D E  C-RANADA
i Aguas nuiy rádloaef¡m, —Ousfrc ábynaanfgs manantíalss

Term as de S. Fra&cisco, -3-3°, en el £n Camjer.ro de las e¿fermeda
y  L a  Qoaeepei&s, 2S°.-La- aguas des de L  Matriz, 'líóti-iris y 
de ambos manañtiaíes, son Clorara- sos, Leac-.-rrsas,. Esfcerilidgd.y l®s*. ¡; 
do-Sódicxs Bicaibonatadas, Arscm- ' arr gíos me; sdualeSj'finismedátieT.-, 
sales. SLndo as reconocida eficacia f de 1» Í5>ngre, Anem;.a; Cirrosis. p¿ ■ 
para combatir el rsmaati^mo en tas nervios¿s Epilep3iáV.H;eterÉ;»ao, 
todas sus forma Cjscarró's crónicos, Nenra-t-nís y Trasíou .os mor tales. - 
Neurálgiaa, Enfermedades de ir. Pie. F uen te  ¿3 Sa&t&§»&*•?££?»—’ 
y espéeLlmeste Herpétísmo, g -zan Aguas Clorurado &od:ca.- débiles Jfc.* 
doíjasta fama • desdo antiguo como' mig¡bo.-,ss. 6e us2n sóla'eh.bt.b.das," 
curativas de esta última enfermedad, ea la'. Enforáieíades ’dei Aparato - 

B sño  ge la  Salud, '23 . Sus Digestivo, Falta de Apetito, Lonü- .-> 
aguas son ¿uiíbtadíS, C»icic2¿‘ va- tud 6 I  ercia de . las -X>igé3tiones-;y  
riedadpClornrádiis,.Bi urbana tadus. •• Jonatip¿clóa ó Extr-.ñijiiiecto cró'
Se emplean con cscelente resultado m'cc?.'

Complstainsíalacissi Hidrotsrápíea y _ B ainestgráp'tói.
Servicio espi'ósa.ido y  s».aerado-de h e t1;!: mesa de prjmera,-coiÁprendi-c. - 

d^ayúuó, a muerzo y comida, 4'50 pesetas:-’m-sa de* segunda, ..3 peseta», 
iluspí deris, desde 0 50 pesátfcs en adaiaUe. Cómodas y  económicas easitra 
pars lam.lias con ó sin muebles salones de lectora,'dominó, tresillo, •' 
y otros recreos. Carruaje diado al barcario . . . '  . - •
IfemporaSs, o'ñoi¿!9. Se i.° ¿uái? al'SO'Se t̂iesnfere. '

D irccc  oa. al. p ro p ie ta r io , B . B -ego  p á t e r a  . ‘ ;;
, Callo Vo5Saaiila.~á» • ’

•enes en-Granada, Farmacia Dr. Picazo, Beyes Católicos» SO; y  Á. Goráleds, San

i s  J a n e i r o ,  S a n t o s  y  M o n t e v i d e o
eg-uBda y  t->recta .e ígc -  Cernida á la  ¿$35?fióla, 
i r  ls s  p :£2>-sy s a á á íe r  i a  doeaas€2 t« id o s  con

• u ™ , iDi&ms, uneiíis y rasos
Lay bn?n surtido en el taller de 
F2aachs.ílo s l e s á a  .-Salamanca, 7.

E rta  easa vende barato 
G&zaisaa á s is á íS a  clssde 5 p ía s .

lava y. plancha tods eLse d9 
ropa:bl2iJca,.fi precios de ^estambre. 
; I  -:&ls3!&h&&Q-í ss-áqu isa .'. '

Á 'recría. e  l i W  sh ñ= CgpÉl tasMstÉ,. 3# ® 0S k
ffehSizsstc<r para, 2as are-eiAeías áe  A I¿ e ria  ylSsaaná»..
M i g u e l  0 s r e í a  T a r i f a . —'M e s e B .e s  m *

<ocjy=
<SÍrs55Uí5 113 P’:so áe 16- hábí- w s  'etkJUíisI íacior.eñ 'y el bsjo 

odo ó dividido de lá casa nún> 6 
de 1 i ca le de San Agustín. ij.

w m m n ú

c- . . . .
exu-aoráicsrlo, rapic/simo y directo el 2 ¿s julio, por «1 
eríg, para el transporte da pasajeros con destino
sníevícfss f Busnos ñlras (América‘áe? Sur)
agríficos y modernos trasátlántieos, do gran toueiaift, ¿o» 
rafe Sin biioa F a s sa á , Feraxesa. Fazan».

Sshdas de Barcelona, miércoles 
Llegadas á Almería, viernes. 
Salidas de Almería, sábados. 
Llegadas á Malilla, domingos. 
Salidas de Melilla, martc-s. 
Llegadas á Almería, miércoles.

Íf»€*n¡*rQj-.?n eól<> para señoraí 
¡üopO lips Ea f¿e piso y viajeras. 
DVs'ie 11 reales pensión completa. 
Madría/Barcc, 8,

Si éfe 2=i «sidra ce  Barcelona, el SS le  S á laga  5 si 5 ! de o k & i l  « 3  
M. • a vo.—-Capitán. -J. Bcnet. ^

LDasa. d e  ’S’a n g sa c ie -C o is^ b ía ,
SI (fia 10 .aídrá de Barcelr-aa, el IS áe ¿̂->2gs y el 35 de Cádiz, el vm . 

Monserrat. - Capnáa. A. Grzingz. . y
LtuaSi d * . Fíii'íií-Efeg

Sí IS A»íár« de Earceleon' ol ráSor Fera¿sdó:Pós>’—Canitfia .T Oís 
rez Soria. • ^

L íaos, de jSh ssq s  A íre»  .
?/> éfs 3' -taldrá áe .'Sarctsío*». '«¿Ade JSálag* v * 7 de C¿d¡- 

P. de -atrú>t-gai. -Capitán.. P. Castilla 0 * '  ae 61 '***
L isa »  d« ^e ra& aa»  ¿»<j0 y  ÍS ^sgrti*

®  |i**2 aaíSi-a'á® g*rc«¿s¿  y é3'7 "-Íc"Cá4b ei ^ ¿ r 'C .  dé Cádiz— Cao' 
tas. J . Luz .irí-ga. . . . .  . . .  - v-

■ ¿~i.os v*pove» adaitsn  sarg« «a fes eováieió&aB más favorabíes, v-dj 
:sjeres, á ocíese» :s Compañía dá- ftiojijsisaií» aiay cómodo y feraío esmers 

seao  fea-acreditada» e«só siiatido  servicio. Sobaja? dr- femilia» Pr< 
eio? eoBvenieutes por,camarotes..de tejo. Reh&ias oor pasajes d* ida y vne 
ía.^También «» admire carga y se « is ié s c lo a re s  para todos los Caerte 
4ci aJi'*«Ov * " « a w  por iiue,a& rc-guteror.. empresa puede, «i-egaesr te 
oses- sucia?, que: »* smoarqaói en-sus feuqces. " - ... '

AVirity-í • M P-;;A N T r-S  '
« a s s á a *  d é l a s  fie tes é s  -L* '3«»fegaitókj»Sx®.r*ns

i1’- •>' ■ po. Í-.5Ü en ¿os netfcr. de- ¿íííiüf«iá¿(¿. i!<- uroV» 00
vigoré.- dí.--p"iBÍciiiii¿» para *srv:é¡«> áa CoaHÍoícaeioiiW ^arí-imas 
2*rv io i-íí s o ia s rc ía lé s . L» secoiy» su? ds- e»co> s©rvic»yj.-»aéne es»s 

3-ocin> :s Compañia, se encarga de ^abajar es Ultramar lo¿ smeeisaüo. 
;?íl® seas sotregsdos y  de te coiecc-ión á$ ios arries!os cuya vc-ts ■ 
-rnsayc-, deseco hacer ¡os sxpdrt^oifcs.

Páramák teformes, as Grsnade, ,*). ásr.eeí Eepejo Yalvexds- calle d 
José Eéja, 2S. * -

Ama de cría Ü¡$&&gí
ra casa de Los pá3res.-Darán ,ra 
zó?j amino .de! Srcro Mor te.- Pnen- 
te Quebrada, «rúm 1, Francisca .Gtr? 
CÍ£.

Salidas.do Almería, miércoles.
Llegadas á Barcelona, viernes.

_ Consignatarios euBarcélona: Se
ñores Domeneeb, y Cert Hermanos, 
Paseo de Colón, 17, y Merced. 20.

Consignatarios en Melilla: Señoras 
. David J . MelnL sucesores Melul y 
Levy.

Conaígnaíarios en Almería: Seño
res Hijo de Ricardo Giménez 3. sn C, 
Pnseo fiel Príncipe, 73 y 75.
_ NOTA—Este vapor tiene estable

cida en Almería una Agencia de're
expediciones para hacer seguir ¿ 
Barcelona y  á Melilla las merezceles 
que se reciban del interior, ó víaz* 
versa..

OTRA—Los Jefes de las estacio
nes del Sur quedan encargados ds 
trsnsmitir telegráficamente al Con
signatario de este vapor en Almería 
para que se reserve pasaje á Bar;- « 
tona y á Melilla ¿ los señora? rfeje- 
ros que lo solicites- &

Gran Fábrica de'Calzado ..de lujo j  de batalla, piir áienáo competir con todaa las da as clase en .calidades y precios. ' / ‘
A lm acé n  d e  c u r tid o s  a l  p o r  m & yor y  m en o r.
G ra n  su r tid o  en. S u e la s ,  C h a ro le s , .O s e a r ía s ,  C abrii-- 

N o n n a to s , E o « ca !. S íú é íi, A n te , B e c e r ro  e n  c a lo re s ,  Ni- 
-v illas .m ate , C h a g r ín ,-C o rd o b á n , B a d a n a s , 'B e c e r ro  bla?.- 
cp  y  h o ja  C a v  L -idas-clases a e  m a te r ia le s  p e r te 
n e c ie n te s  a l raciG_de Z a p a te r ía .

H e rram ieo fa»  g a r a  z a p a te ro s ,
G ra n  D e p o s ito  ¿ e  H o rm a s  d e  to d a s  c la s e s  v  m ed e lo s- 

-  B a q u e ta s  c o lo r  a v e l la n a  y  n e g ra s .
H e v il la s  n iq u e la d a s , G re a íe s . G a se e s  d e  c o lle ra ; esv 

Éribós y  to d o  lo  e o n e e rx á e s íe  a  l a  T a la b a r te r ía .
Todos estos m ateriales son' áe fáS:

easas más-amnortaM-es.^lOs paña.

- AvLO I5ij?0E;_ANTE.—Para obtener plaza en estos vapores eorreos, 
ítey que solicitarla con tiempo.—Los pasajes de tercera clase, mandarán 
con caaísnte anticipación, los documentos que ordena la vigente Ley da 
Emigración.—los manifiestos de pasaje se cierran en cuanto eatén eubiertaí 
íriJísrtas las plazas asignadas á  este puerto. .
?>?ar= mss informes, sus consignafcaric;: HIJOS DE RICARDO JIMEMEZ. 

S es. G.—Boalcvard del Príncipe. 73 y 75.—AT-^v.RTa á \

P s »  t f a  ¥ í s ñ a .  f S S j í
it> tts.de V ie sa ,  se venda par pit- 
riis A? cinco céiitimoa hasta veinte 
* *sbwo, á gusto áel consumidor; ec 
*?an« dicha pan, en tiendas y as 
lev* á domicilio. Esta cess es la a r i
s c a  que empezó á elaborar dicho i 
Vi? eg Gtgsaus, y  02 el mejor qus. 
f- ¿ahora hasta el día. -  Para encaj- 
.08. eaT?» áe Mo-inc-#. súm 40.

creías íárili

Ju a n  A loaise A varo  •'
El dneño de esta aatígna v  2»re- 

•iíta^a fonda, ofeece ¿ los «res. Vte- 
jírosqu3 encontrarán»n  su c*v£,bue- 
c=s h-iBiteeioue.- y  tre ta  rí mc-raSs, 
e-taodo ¿ cargo de .un Tsputadb ca-: 
msreró-que'&é- d» I- H vteí Y ó teric. 

Precios qftóaóvgjgo> áa.-- Antfai¿A

Esta&fsofmlgñto
iíEGU - aLVRRísz  Gü TISjíREZ." 

SspeGialidaG en jamonea (¡alces y  ¿e- 
■ail.is.— sn Jcan de Dios y  Fuente»

^Servicio fijo, rápido f  ük-eses vi -¿-a Í2 de esds mes por s 
ALMES3AL s s ra  síAron^poriá Oe ajeros, coa ¿eetino a

Santos (B rasil) y  B s s s o f  Airef ( f e é r jo p  d
Cías lss ssojpáásss v'raoAsrEos '« ss tlástíccs, le  gran tonel; 

f***  F  íslégra» Siu LÜ33, FAHAKA, FORHOSA, TAMP
y VALDIVIA

jamino de Cenes
Junio al Carmen Frutado 

£i qu.-réis g-.zar ¿= 1*5 siái ímes scaito.-- de U Kítcrtjt za, sen.id eL 
hermoso 5 pintoreteo me-fnce.o

Sfc PA SA ISO
ípn.-’ e esco'irsréir. en comidas y  
ghí-'^s lo e-pecios y  ^ a g á si:a

fiiIftB iiM es
:fee-;áo en las bajos ¿sí Hotel Yís- 
.,rií, cus quedarán s-sy eompiacr- 
.-v, ¿éf « s itrsd a  isrv icis ¿ í  ssi^

f l e f t  0m zm  jh§Ém


